
NI! 1 • ANO XI • FLORIANÓPOLIS, 5 DE OUTUBRO DE 1993
CURSO DE JORNALISMO DA UFSC

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ZERO
N-'1

ANOXI
OUTUBR093 '

CURSO DE JORNAUSMO
CCE-COM

Melhor Peça Gráfica
I, II, III, IV e V

Set Universitário
MaioB8

Setembro 89, 90 e 91
Outubro 92

JoJDal-Úlboratório do Cur­
so de Jornalismo da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina edltado pelo La­
boratório de Infogratia
Capa:José da Silva jr., Vietor
Carlson
Foto da capa: Vietor Carlson

Colaboração: Professara
ConsueloLins;MarceloSantose
Yan Boechat (Laboratório)
Coordenação: Vietor Carlson
Copy-writer:ProfessoresCarlos
Locatelli, Gilka Girardeüo, Luiz
Scotto, Nilson Lage
Dustração:JosédaSilvaJúnÜJr,
Michelson Borges e RodrigoPis­
setti
Diagramação: Alexandra
Baldisserotto,AlexandreGonçal­
ves,DiógenesFischer,Giancarlo
Proença,JaimeLuccas,janaína
Tr.«anJosédaSilvaJúnior,Lara
VivianedeIima,MichelsonBor­
ges, Pablo aaudino, Patricia
Márcia, SérgioSeverino, Ulysses
Dutra e Victor Carlson
Editor de texto: Prot Carlos
Locatelli
Edição:Alexandra Baldissero­
tio.AlexandreGonçalves, Carlito
Júnior,DiógenesBotelho,Dióge­
nesFischer, GiancarloProença,
Ivana Back,jaime Luccas,josé
da Silva Júnior, [osemar Seh­
nem, Mauricio Oliveira, Pablo
aaudino, Sérgio Severino e Vic­
tor Carlson
Fotogra6a:AnaCarine,Car/ito
Júnior, Giancarlo Proença.jai­
meLuccas, Vietor Carlson e Yan
Boechat
Laboratório Fotográfico:
Jaime Moraes (coordenação),
LauroMaeda, Pablo Claudina e

YanBoechat
Projeto Gráfico e Edit Ele­
trônica: Vietor Carlson
Supewisão do Laboretário:
ProfessorRicardoBarreto ([;1Th
2708/RS)
Textos: Alexandre Winck, Ale­
xandra Baldisserotto,Ana Cari­
ne, Gabriela Veras, Giaiicarlo
Proença, IvanaBackJaimeLuc­
casJosédaSilvaJúnior,Josimar
Senhem, Maurício Oliveira,
Michelson Borges, Patrícia
Márcia e Yan Boechat
Acabamento e impressão:
JornalANotícia
Redação: Curso deJornalismo
(UFSC-CCE-COM), Trindade,
CEP88049-900,Florianópolis/SC
Telefones: (0482) 31-9215 e

31-9290
Telex e teJeJáx: (0482) 34-
4069
Distribuição gratuita
Circulaçiio dirigida

Jornalismo, conhecimento e diploma
Polêmica

A informação, noBmsil, dei­
xou de ser um bem social
para constituir-se em bem

de mercado. Tendo proprietários, é
negociada apartirdos inten:sses de
uma elite que controla impiedosa­
mente o país.

O diploma exigidopara o exer»

dcio daprofissâo dejornalistasigni­
fica uma autorização concedida a

partirdaidentificofãodeumcon/ux:i­
mentodesenvo/vidoorganizadamente
porinstituÍfÕesestrutumdascomessa

finalidade.
Longe de serumapreocupação

corporatioa, éumaconquistaque im­
pede, legalmente, quesejaaprofissão
assaltada por um aventureirismo

capaz de levá-Ia à diluição.
Osproprietáriosda informação

sãoeforçadosdefens01l!Sdeumaaber­
tura dita democrática quepreconiza
o acesso de todos ao pmenso direito
de manifestar-se. Puro sofisma.

Na verdade, o quesepretendeé
a ampliação desmedida da massa

profissionaique, tornodadifusa,per­
mitiriaumaextraordináriaofertade
mãodeobra,jáqueasexigênciasfor-

mais estariam extintas. Com isto, o
nivel de remuneração cairia ainda
mais,arotatividodeseriamaisinten­
sa e o controle sobre aprodUfÕo da
informação mais eficaz.

De quebra, a organização sin­
dicalveria seus caminhos de reivin­
diCOfÕOperderem o sentido. O medo
seria ogrande redutor. Perrieríamos
ome/horde nossadimensãohumana
epolitica. Tenderíamos a nos trans­

formarem obedientesprofISSionais.
Aalegaçãodequeasuniversida­

desnõoestãobemequipadosdoponto
devirtahumanoematerial, equenão
conseguem produzirbons profissio­
nais, poderfamos contrapor que a

vimentohumano. Podemosatécresar,
masartamenle, oamosnosdeformar.

Sea universidade édefeituosa,
oamos reformá-Ia, destinando-lhe
mais recursos, e criar mecanismos
conftáveis dearJ(!liação sobre a real
qualidadeeseroentiadoconhecimento
porelaproduzido.

Vamossermaisexigentesquanto
à habilitaçãoverdadeiradosprofes­
sores e técnicos que nela ingressam,
semprepensando najusteza de seus
salários e em suas condÍfÕes de tra­
balho.

NãosâaunifJersidade necessita
de realinhamentos. Não oamos nos

esquecer da urgência em criarmos
meiosdeumefetivocontrolesocialso­
brea qualidade ea natureza da in­
f01"mOfÕo quenoséendereçada. Evi­
dentemente, vãofalarem "volta dos
temposdacensura". Aestacllantagem
politica, podentmos responderàque­
les que searooram deproprietários,
talvezpordireitodivino,dainforma­
ção, equesãoapenasconcessionários
deumseroifVpúblicoenãodonatários
decapitaniashereditárias, autoritá­
riosmercadores de verdadessob sus­
peição.

Precisamosaprender, erapida­
mente, a cobrar-lhes respeito quando
do uso deum bempúblicoecantroiar
a bartJárie com que todos se lançam
ao lucro eao poder, em uma viagem
tresloucada e sem limite, sem dar
satisfações a quem quer que seja.

Luis HumbertoM. Pereira
Prof. Titular em FOÚJgrafUl

Universidade deBrasilia

Sem condições de uso
Auditório do Convivência
serve de albergue noturno
e depósito de lixo .

I
nauguradohá l-tanos.oAudí­
tório do Centro de Convivên­
cia daUFSC já foi considerá-

doomaisbemequipadodo campus,
comboa acústica, ar condicionado,
sala de projeção, boa iluminação e

cadeiraestofadascomcinzeirosane­
xos. Atualmente, o auditório está
todo depredado: marcas de cigarro
e gomademascarno carpet, cinzei­
ros arrancados, estofamentos das
cadeirasepapéisdeparederasgados,
Umajanelainteíracomarmaçãode
alumínio e aparelhos de ar condi­
cionado foram roubados.

Oauditório tem comofunções
servir de local para a realiZação de
cursos, palestras, formaturas e para
exibição de filmes. Porém, ele é
usado, eventualmente,paraensaios
de peçasteatraisecomoalojamento
de estudantes. Oproblema não está
nousoemsi,masno fatodeque, de­
pois de ocuparem o local, deixam
garrafas de bebidas, panos velhos,
cabos de vassoura e muita sujeira.
Atémeninosderuajáforamencon­
trados lá. Segundo Vitor Ferreira,
membro do Diretório Central dos
Estudantes, há alunos que têm a

chavedo auditórioe dormemlá nos

Ospatrões
pedem

democmcia:
''Puro so6SJna"

qualijiCOfÕoprofissionalnõoseesgota
na conclusão de um curso, qualquer
que seja ele, mas desenvolve-sepela
vida toda. Pelo acúmulo de expe­
riênaasoioidasepelas reflexõespro­
duzidos apartirdelas.

Seporumlado,oexen:íciopro­
fissionalnos redações nosfaz crescer,
pode também serdesestimulantepelo
climadecompelição, ameaçaseatemo­
rizaçõe:qseaparecemcotidianamen­
te. Uma atmosfera de intolerância e

dedisputapelopoder, emuma irritan­
tecintilaçãodeegos, nãoéexatamente
um esPaçogenerosopara o desenvol-

finais de semanas. "Há indícios de
grupos que se reúnem para fumar
maconha", diz. Vitor acredita que
as cópias da chave foramconsegui­
das por descuido ou irresponsabi­
lidade degestõespassadas doDCE.

Aslâmpadasdoauditóriotam­
bém são roubadas freqüentemente.
Um projetor 16mm teve que ser re­

tiradoporqueurinavamemcimado
aparelho.Ocamarimtambémserve,
entre outras coisas, de banheiro.

A manutenção da sala é de
responsabilidade da Pró­
Reitoria de Cultura e Ex­
tensãoeoDCE seocupada
agenda e da limpeza. Uma
funcionáriadauniversida­
de-pagapelopróprioDCE
- limpa o auditório às se­

gunda-feiras,mas ocama­
rim e uma sala para guar­
dar equipamentos conti­
nuamcheiosdeentulhos,a
prova da desordem.

SegundoVitor,no�
meço da gestão "cara­
pintada", em93-1,omem-

bros do DCE fizeram um pedido
formal. à Pró-Reitoria para uma

reformadoauditório. Ele conta que
o Pró-Reitor Júlio Wiggers teria
dadownarespostaverbal dequeele
deverá ser reformado durante o

periodo de férias. Procurado pelo
ZERO no último dia 29, o pró­
reitorestavaem reunião e nãopôde
darentrevista. Aúnicaprovidência
tomada até agora foi a troca da
fechadura da porta.

Patrícia Márcia

CARTAS
Os pecados
Naedipio«r.amatlriadeMari­

ano Senna, "Or ptxxIdos da UFSC',
consta que: "Pior!asiluafão doCentro
de CiênciasJurldicas que em 1990 teve

nove publÍCO(Ões e não diplomou nin­

guém naPÓS-gradUOfÕo".
Desconhecemos a fonte utilizada,

mas os "�stros (ATAS) do Curso de
Pós-GmdUOfÕoemDimta comprovam
um total de 11 trabalhos defendidos.
Em comparapio com outros cursos de
p6s-graduapio em Direito do Brasil, o
Curso da UFSC se destacopor oblera
mellwrmldiadealunosmatriculadosX
dissmOfÕes defendidas. No que se referr
àspllblica¢es do CCJ em 1990,jorom
publicados um livro e 14 artigw em

revista.
Ante o exposto, o CCJ se coloca à

átsposipiodocorpoeditorialdessejornal
laboratório para oferecer maiores
expliCOfÕes.

Atenciosamente,
Nlson &rgesFilm

Dintor dtJ a:J
NJtadtJrefJÓrl8r:Afonteutilizada

pelo 7EROfoi o "IatórioanualtkPro­
dllfÕO Ciendfico da UFSC. O órgão que
faz este "latório é o Departamento de
ApoioàPesquisa(DAP).Detalhe:quan­
doprocumdopela reportagmzdoZERO,
o CPGD não mencionou o destaque da
ftJC1Jldade tkDireito da UFSCem "Ia­

pio aos outros cursos do país.
•••••••••••••••••

Na "portagmz "Os pecados da
UFSC" (ZER006/09/93) o Departa­
menta deEnunhariatkProd1lfÕo eSis­
ttmas(EPS)foiapresentadocamoexem­
pio de quem tem espafO ematerialde so­
b" no contexto tkcarinciageralda UF­
SC.A reportagem citaaexistênciatk 15
micro-computadores emsalas deprofes­
sores e mais 50 outros em laboratórios
doEPS. Os números reaissão:13micros
em salas tkprofessores,37em laboratâ­
nosemais5emsetVÍfrJsadministrotivos.
Deste total, apenas um único Solutions
16-xt (sem winkter) foi adquirido
cam recursos oT"fOmentános da UFSC.
Osdemaisforamadquiridos oupessoal­
mente pelos professares ou através de
iniciativas de projetos submetidos ao

CNPq, FINEP, Fundapio Banco do
Brasil e outras agências financiadoras
de pesquisas. O "pecado" do EPS foi
entõo o tkempenhar-seemobterrecursos
não OTflJf11etltórios da UFSCpara me­

/Izar "alizarsuas atividades de ensino,
pesquisa e extensão?A reportagmzmos­
trou de ummodo assimétrico o EPS,fo­
colizando apenas na "abundância" de
seus "cursos tk informática. A contra­

parte, os lrabalhosaqui realizados, não
foi cilada. Não abler resultados nospa­
rea que seria o pecado maior.

Neste sentido, deve ser observado
que: o coeficiente depublica{ijes/doante
doEPSem 1991, alcanfOu2,66 (contra
1,05 da UFSC); o curso de gradUOfÕo
em Enunhana de Prod1lfÕofoi distin­
guido noGuiadoEstudans« 1994(Edil.
Aóril) com um rotulode "4eslrelas" eo
Programa tk Pós-GradUOfÕo emEnU­
nhanadeProduçãoéomaiorda UFSC
em nÚf11l!ro de alunos, lendo conailo
"A" naCAPES.

Cordialmente
Prof. Edgar l..onzer

OJefodtJ Deparlamenlo deEPS
NJtado refJÓrl8r:Amalériacitada,

em mOf11l!nto algum afi1ma que o EPS
usou "cursos da universidatkparaad­
quinrcomputado"s. &gundo informa­
ções colhidas comfuncionários eprofes­
soresdoEPS, apenas td's computadores
foramcompradospelosprópriosprofes­
sores. A matéria deixa bem claro que a
maioria dos equipamentos adquiridos
alravés de "óolsas depesquisa".
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EUA para aprender rock. E
pergunta "o que os ilhéus aço­
rianos fazem para preservar sua
cultura?". Opinião semelhante
tem o paranaense Irapuã Perei­
ra Jorge, médico-radiologista
que vive em Florianópolis há
20 anos. "Por preguiça os aço­
rianos estão deixando morrer

tradições como boi-de-mamão
as danças do pezinho e do ca­

ranguejo", diz. "Até a festa de
Nosso Senhor dos Passos, que
era a maior festa popular da ci­
dade, transformou-se numa

procissão de duas quadras no

centro".
O MTG de Santa Catarina

tem 366 CTGs filiados e é consi­
derado um dos mais organiza­
dos do Brasil. No ano passado,
através da lei 8.620, sancionada
pelo governador Vilson Kleinü­
bing, eles conseguiram oficia­
lizar as comemorações da Pro­
clamação da República Juliana
de SC, que ocorreu em 29 de
julho de 1839, em Laguna, e

será festejada todos os anos na

primeira semana de agosto.
Outro exemplo da força dos tra­
dicionalistas catarinenses foi a
eleição, em maio de 1991, de
Jacob Moon Filho para a presi­
dência da Confederação Inter­
nacional da Tradição Gaúcha,
que reúne o Brasil, a Argentina
e o Uruguai. Advogado, nas­

cido em Petrolândia, Jacob re­

cebeu do próprio governador
Kleinübing a Comenda Anita
Garibaldi, durante o 1� Encon­
tro de Tradicionalistas Gaúchos
de SC, no último dia 3 de se­

tembro.
Entre os gaúchos que vie­

ram cultivar suas tradições na

Ilha está o jornalista Homero
Franco. Ele saiu do Rio Grande
há 30 anos, viveu vários anos

no oeste catarinense, e veio pa­
ra Florianópolis em 1983. Co­
nhecido como Mano Terra, o

jornalista têm um programa
diário, entre 6 e 7h da manhã,
na Rádio Barriga Verde. Se­
gundo ele, o Raízes Nativas é
líder de audiência no horário;
"ou esse povo todo que me es­

cuta tá ficando louco, ou gau­
chismo cresce por ter raízes".
"Se Florianópolis é a capital de
todo o Estado deve acolher to­
das as manifistações culturais,
não só as da Ilha".

Por um pedacinho de terra perdido no mar

No
ano de 1748 chegaram

a Santa Catarina os pri­
meiros imigrantes aço­

rianos enviados pelo rei de

Portugal para colonizar o Sul
do Brasil. Grupos de povoa­
dores aportaram em Nossa Se­
nhora do Desterro, atual Flo­
rianópolis, e na região de La­

guna. De lá, migraram nova­

mente, rumo às terras do Rio
.Grande do Sul. Ali fundaram,
entre outras, Tramandaí, Via­
mão e Porto dos Casais, hoje
Porto Alegre.

Séculos depois o fluxo se

inverteu. Desta vez são os gaú­
chos que se mudam para Flo­

rianópolis. Gelei José Coelho,
mais conhecido como Peninha,
se considera um dos culpados
pela "invasão gaúcha". "Em
74 nós fizemos um festival de
rock na Palhoça, o Palhostock.
Vieram muitos gaúchos, a

maioria gostou da ilha e resol­
veu ficar por aqui", disse Peni­
nha, Museológo no Museu de

Antropologia da UFSC.

Cacau Menezes, colunista
do Diário Catarinense, culpa
não só os habitantes da ilha pe­
la invasão. Ele diz, num tom

nervoso, que os gaúchos com­
param Porto Alegre com Flo­

rianópolis. "Querem que a

nossa pequena província tenha
as mesmas coisas que Porto

Alegre e mais as praias". Para
Cacau, o charme de Florianó­

polis é justamente ser provín­
cia.

Parece consenso nesta po­
lêmica que o enfraquecimento
da tradição açoriana resulta da
idéia que não ser uma cidade

grande é algo ruim. Para Peni­
nha, a tradição e a preservação
cultural foram dizimadas em

nome da modernidade. Conta
a história de uma gravação de
Terno de Reis para a TV no

interior da ilha. Quando iam

começar a rodar chegou o filho
do velhinho que ia cantar o

Terno. O rapaz mandou parar
tudo porque o pai dele "não
ia mais cantar essas coisas de

matuto". "Os gaúchos são os

responsáveis pela introdução
desses valores modernos e da

destruição dos valores religio­
sos açorianos", disse Peninha.

Mas esses valores não es­

tão mortos. Talvez um pouco
escondidos. João Freitas, de 67
anos, nascido no Ribeirão da

Ilha, "dá certeza" de que no

Ribeirão tem muita gente que
sabe cantar Terno de Reis. Nas
comunidades do interior da
ilha ainda persistem esses valo­
res. No Sambaqui, no início do
ano, uma moça foi para o seu

casamento em carro de bois,
e na cerimônia foi feita a dança
de pau de fita. Costumes tipi­
camente açorianos. A Farra do
Boi é praticada em muitas co­

munidades de Florianópolis,
apesar da intensa propaganda
contrária à manifestação.

Osgaúchos são OS

responsáveispelo
6m das tradições

Cacau Menezes acha que
o problemas dos gaúchos é ne­

gar as tradições diferentes das
suas. "Tem gente ensinando
vanerão na Costa da Lagoa",
critica. Ele é contra a criação
de CTGs na ilha, argumentan­
do que Florianópolis se identi­
fica muito mais com esportes
náuticos e com a pesca do que
com cavalos xucros e chimar­
rão. "Não sou contra a vinda

de gaúchos para cá, mas CTG
destoa do clima da ilha. Sou
c01itra a introdução da cultura
gaúcha".

Quanto li taxação de pre­
guiçosos, Cacau explica: "Não
somos preguiçosos, somos

comtemplativos. Floripa é pa­
ra viver, não pra ganhar di­
nheiro". Realmente, não se

pode negar o valor de uma rede
e o barulho do mar, depois de
uma boa panelada de berbi­
gões.

Giancarlo Proença

Depois que Zininho abriu
a boca no Zero, a briga
surda entre açorianos e

gaúchos sobre aposse da
Ilha rendeu barulho.

Agora o jornal cumpre seu

papel com isenção, ouve os
dois /ados; e comete a

heresia de servir
churrasco compirão.

OE
m outubro de 1845 D.
Pedro II e dona Tereza
Cristina vieram ao Sul

do Brasil para celebrar a reane­
xação dos territórios de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul,
derrotados na revolução. Fa­
zendeiros, com suas famílias e

peões, chegaram de toda a re­

gião de Lages, Curitibanos, São
Joaquim e Bom Retiro para fes­
tejar a família real com uma

grande manifestação artís.tico­
'cultural. No local onde hoje é
o bairro do Kobrasol, em São
José, foram apresentadas com­

petições de tiro-de-Iaço, doma
de cavalos, e danças folclóricas.
Foi o primeiro rodeio gaúcho
com a finalidade de demonstra­
ção público, feito no Brasil.

Até hoje, o fato serve de
argumento para os Catarinas
gaúchos explicarem a origem
das práticas tradicionalistas no

estado. Francisco de Assis Cor­
deiro, ex-prefeito de Florianó­
polis, explica que essa tradição
nasceu e se difundiu em toda
a bacia do prata e no Brasil atin­
giu os três estados do Sul, São
Paulo e Mato Grosso do Sul.

Porpura preguiça,
açorianos deixam
morrer os costumes

"O gaúcho não tem fronteiras.
Os sul-riograndenses (nascidos
no Rio Grande) ficaram com

a fama de gaúchos só por causa
da grande extensão do pampa",
diz. Ilhéu da gema, criado na

Trindade e hoje morador do
bairro Saco Grande, Francisco
de Assis é o "agregado das fa­
Ias" (uma espécie de relações
públicas) do Centro de Tradi­
ções Gaúchas Figueira Velha,
de São José.

Na polêmica sobre a inva­
são gaúcha da Ilha, o "mane­
zinho" de Pântano do Sul, Ivan
Duarte, disse que os ilhéus cul- .

tuam mais o rock e o surf ("coi­
sa de americano") do que suas

tradições açorianas. Segundo
ele, que é narrador de rodeios
e tradicionalista convicto,
quem critica os gaúchos deveria
conhecer essa tradição do ho­
mem do campo e não só ir aos Jaime Luccas
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Texto e fotos
Jaime Luccas

Até o ano 2000, um terço
dapopulação em se não
terá casapara morar

H
á 22 anos, Erondino
Pereira de Andrade
deixava a sua chácara

de três hectares em Quilombo
e ia tentar a vida na cidade.
Falido, mas honesto, ele ven­

deu a chácara, os cem porcos,
os dois bois e até o cavalo de
estimação para pagar as duas
últimas parcelas de um em­

préstimo bancário. Depois de
trabalhar 15 anos em um frigo­
rífico em Chapecó, Erondino
decidiu voltar para o campo,
agora como arrendatário de 7
ha em Caxambu do Sul, onde
cultiva feijão. Cada um com

sua versão, pelo menos 15 mil
Erondinos vieram a Florianó­

polis para participar da 8� Ro­
maria da Terra de Santa Cata­
rina que foi realizada em 12 de

setembro, com o lema "Terra

para plantar e casa para mo­

rar".
"É preciso unir todos os

deserdados, os sem terra, sem
teto, sem saúde, sem escola,
sem emprego e sem título de

cidadania", disse o bispo de

Chapecó, Dom José Gomes,
que aos 72 anos já perdeu a

conta das ameaças de- morte

que recebeu por defender a re­
forma agrária. Considerada a

maior manifestação do estado,
romaria é organizada todos os

anos, desde 1986, pela Comis­
são Pastoral da Terra, CPT,
que dediciu trazer o evento pa­
ra a capital para unificar a luta
pela reforma agrária e a luta

pela moradia nas cidades.

Estado de contradições,
Santa Catarina tem muito

mais Erondinos do que os pre­
sentes na Romaria da Terra.
Existem hoje 145 mil famílias
catarinenses sem-terra. Des­

sas, 600 estão acampadas em

11 áreas ocupadas à espera de
reassentamento. Os pequenos
agricultores são os responsá­
veis por Santa Catarina ser o

quinto maior produtor de ali­
mentos do país, mas a concen­

tração de terras é grande. Exis­
tem 235 mil pequenas proprie­
-dades rurais (94% do total de

propriedades) que estão abai­
xo dos 100 ha e, portanto não

podem ser desapropriadas pa­
ra a reforma agrária. Por outro
lado, 1% da população é pro­
prietária de 49% das terras no

Estado.

A principal dificuldade
dos pequenos agricultores con­
tinua sendo tornar o trabalho
lucrativo. "O banco não em­

presta dinheiro, a safra de fei­

jão não cobre as despesas e o

único que ganha dinheiro é o

cerealista que compra a nossa

safra e revende em São Paulo" ,

desabafa Antônio dos Anjos,
que ainda consegue manter

uma pequena propriedade em

Dionísio Cerqueira. A mecani­

zação da lavoura, aliada a uma

política agrfcola voltada para
a exportação através das agro­
indústrias, contribui para au­

mentar o problema. Há ainda
os altos juros dos financiamen­
tos agrícolas que muitas vezes

obrigam os agricultores a ven­

derem suas terras para paga­
rem os empréstimos. Mais por
essa falta de perspectiva do que
pelo desconforto - em Santa

'.,
I

Catarina, 85% das proprieda­
des rurais têm energia elétrica,
84% têm geladeira e 75% têm
TV - os jovens são os que
abandonam o campo e vão ten­
tar a vida na cidade.

C orno todos sabem, no

campo falta terra para
plantar, na cidade falta casa

para morar. O déficit habita­
cional no estado chega a 250

Romaria dos deserdados
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em 1990 caiu para 29%. As
previsões são de que até o ano

2000 menos de 10% dos catari­
nenses estará vivendo no cam­

po.

mil unidades e a previsão é de

que até o ano 2000 o número

chegue a 340 mil. Ou seja 33%
de uma população de 5,3 mi­
lhões de pessoas não terá casa

para morar. Esses problemas
se tornam sempre maiores na

medida em que a migração
campo-cidade continua. Em

1960, a população na área rural

correspondia a 68% do total e

Na falta de medidas go­
vernamentais para conter a pe­
regrinação para a cidade, os

próprios agricultores procu­
ram soluções. Em Caxambu do
Sul, por exemplo, foi fundada
uma cooperativa de crédito pa-·
ra pequenos agricultores que já
tem 186 sócios. O objetivo é

"fugir da exploração dos ban­
cos e das grandes cooperati­
vas", explica Erondino, que é
um dos sócios-fundadores.
Também está ganhando força
no estado a Associação dos Pe­

quenos Agricultores do Estado
de Santa Catarina (APACO)
que busca soluções cooperati­
vas, como sementeiras e está­
bulos comunitários, para bara­
tear os custos de produção e

melhorar os preços na hora da
venda.

Durante a romaria do dia
12 os participantes fize­

ram uma homenagem às outras
vítimas da violência dos massa­
cres sociais: o Carandiru, Ya­
nomamis, Candelária e favela
de Vigário Geral. Pediram por
justiça e foram convidados a

apoiar a campanha contra a re­

visão constitucional que está
sendo feita em todo o país, li­
derada por entidades como

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, % da populafiio é
dona de metade das
terras do estado

OAB, CUT, CNBB e uma

centena de sindicatos. Para o

padre Geraldo Locques, um
dos coordenadores da CPT, a

revisão se justificaria somente
se tivesse sido aprovado o par­
lamentarismo. "Esse congres­
so defende os interesses das eli­
tes e quer tirar da constituição
as conquistas sociais que o po­
vo conseguiu com anos de lu­
ta" .

Entre conquistas e derro­
tas os pequenos agricultores e

os sem-terra aprenderam a se

organizar e lutar pelos seus di­
reitos. Depois de uma expe­
riência política na cidade, que
quase o elegeu vereador em
Chapecó, no caminho de retor­
no ao campo, seu Erondino vi­
rou líder sindical. Hoje ele é
membro do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais e do Movi­
mento dos Sem-terra no seu

município e alguns dos seis fi­
lhos seguem a mesma trilha.
Um é presidente de sindicato
em Chapecóe uma filha é líder
dos sem-terra no Maranhão.
Outro agricultor que se tornou
sindicalista é José Kaiser, de
São José do Cedro. No início
de setembro, ele esteve em

Brasília junto com outros 400
líderes sindicais para reivindi­
car a regulamentação dos as­

sentamentos de terras e polí­
tica agrícola que privilegie os

pequenos produtores. Con­
vencido de que a reforma agrá­
ria só sairá do papel com a or­

ganização e a pressão dos mo­
vimentos populares, Kaiser
tem até uma solução simples
para o problema: "bastaria o

governo criar uma tabela de ta­
xação progressiva sobre as

grandes propriedades que a re­

forma agrária seria feita pelos
próprios donos das terras. E
quase espontaneamente.

Colaboração
Maurício Oliveira

Xô pobreza!
Algunsmunicípios cata­

rinenses decidiram vol
tar à Idade Média. Só

que em vez de erguermuralhas
vão iniciar um processo de tria­
gem entre os migrantes 9ue
chegam à cidade como medida

para impedir o aumento das fa­
velas. Em uma reunião dos se­

cretários de saúde e bem-estar
social de 26 municípios reali­
zada no início de setembro, em
Rio do Sul, a tese defendida
é que cada município deverá
administrar sua própria misé­
ria, sem exportá-la para os de­
mais.

De acordo com Luiz Car­
los Zaniz, secretário municipal
da Saúde e Bem-estar Social
de Rio do Sul, cada prefeitura
deverá criar um modo, através
da assistência social ou de tria­
gem nas próprias rodoviárias,
de descobrir a procedência e

a situação sócio-econômica dos
que chegam à cidade. "Se al­

guém vier como franco atira­
dor, sem emprego, sem boa si­
tuação econômica nem laços
familiares, tentaremos conven­
cê-lo a voltar para sua cidade

t*
.

de origem", explica Zaniz.
Dessemodo cadamunicípio te­
ria a liberdade de levar os visi­
tantes indesejados de volta às
suas cidades de origem e entre­

gá-los à prefeitura. Ele escla­
rece que se formão-de-obra es­

pecializada e houver trabalho
na cidade "logicamente se ten­
tará arranjar trabalho para es­

sas pessoas. Mas se forem al­
coólatras ou drogados fica mais
difícil. .. "

Entre os municípios que
estavam representados na reu­

nião de Rio do Sul destacam-se
Joinville, Itaj aí, Balneário
Camboriú, Blumenau, Brus­
que e Lages. Na avaliação de
Zaniz já são 60 os municípios
que integram esse movimento,
mas breve serão mais de 100.
No início de outubro deverá
acontecer outro encontro se­

melhante, em Balneário Cam­
boriú, para dar continuidade
ao trabalho iniciado em Rio do
Sul.

A aceleração da migração
do campo para as pequenas ci­
dades e daí para os pólos indus­
triais tem preocupado muitas

prefeituras. Dos 260 mumci­

pios catarinenses, 35 são consi­
derados em processo de incha­
mento, com crescimento popu­
lacional até 50% superior à
média do estado que é de
2,05% ao ano. Outros 191 mu­
nicípios estão diminuindo a ca­

da ano e 73 desses correm o

risco de desaparecer em pou­
cos anos. Para se ter uma idéia
desses extremos, Bom Jardim
da Serra, no Planalto tem cres­

cimento negativo de 4% ao

ano, enquanto Sombrio, no li­
toral sul cresce mais de 6% no

mesmo período.

Para resolver o problema
da migração, segundo Loreci
Ribeiro, da executiva nacional
do Movimento de luta pelamo­
radia, é necessário uma polí­
tica conjunta que privilegie nas

micro-regiões as pequenas pro­
priedades agrícolas e as peque­
nas e médias indústrias. "Com
a diversificação agrícola e in­
dustrial a população terá traba­
lho na própria região, não pre­
cisando migrar para as grandes
cidades".

I C�-rerra Ir,1"I;�m\'
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Horóscopo
Político dos
Sem-Terra

Folhear
um boletim da

Comissão Pastoral da
Terra deve ser uma coisa

chata para quem não é agri­
cultor e, principalmente, um
colono sem terra. Mas se um

leigo no assunto pegar o bole­
tim Cheiro de Terra do bimes­
tre maio/junho e tiver a cora­

gem de chegar até a última pá­
gina vai encontrar uma seção
criativa e recheada de críticas:
o horóscopo rural. Não é aque­
le tradicional, cheio de bestei­
rol e que foi taxado de pecado
mortal pela Igreja Católica. No
horóscopo da Pastoral da Ter­
ra sobram críticas à política
agrícola do governo estadual,
ao governador Kleinübing e

até para a imprensa.
Aos que nasceram em

câncer a recomendação do ho­
róscopo é que evitem votar no­
vamente no Kleinübing. "Os
nativos de câncer possuem ex­

celente memória. E ainda: es­
tão passando por um período
em que é preciso levar em con­

ta muitas coisas que aprende­
ram no passado. Aproveitem
o período para relembrar
quem � o governador Kleinü­
bing e o que ele fez pelos traba­
lhadores. Não lembraram de
nada? Então, neste não se vota
mais! Sempre _g\J.�le disser
'SIM', diga 'NAO!".

A crítica aos meios de co­

municação foram dirigidas aos
nascidos em Capricórnio. "Ca­
pricórnio é o signo que perten­
ce ao elemento terra. E tam­
bém trabalhador e sério. Por
tudo isto entende que as ocu­

pações de terra, que a grande
Imprensa e a televisão chamam
de 'Invasão', a única forma de
pressionar as autoridades, o

governo e o INCRA a fazer
com que as terras sejam distri­
buídas para quem não as tem" .

Ivana Sack
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TVs a Cabo disfarçadas
operam ilegalmente

o jornalista Daniel Her: acusa empresas de

formação de monopólio. Juntas, Rede Globo e

TvAbril controlam 50% do mercado da DIS1V

O
Brasil pode ser um dos

primeiros países do mun­

do a ter uma rede única
e pública de telecomunicações,
prestando serviços à comunidade,
dando lucros à iniciativa privada
e acabando com os monopólios,
inclusive o da Globo. Pelo menos

é o que afirmou o jornalista e es­

critor Daniel Herz, na palestra
"TVa Cabo-Debate", realizada
no Centro de Comunicações e Ex­

pressão da UFSC, no último dia
14. Herz é autor do livro A Histó­
ria Secreta da Rede Globo.

O jornalista diz que o país te­
ve atraso de vinte anos na regula­
mentação da TV a Cabo, mas, gra­
ças a isso, pode investir desde já
na criação de Redes Digitais de

Serviços Integrados (RDSI), que
combinam o uso da fibra ótica com

digitalização de sinais. Enquanto
os países industrializados terão

que sucatear suas redes de TV a

.

Cabo e telefonia, o que deve au­

mentar os custos e fazer o projeto
demorar vinte' anos ou mais o

Brasil pode, em dez anos, fazer
a disseminação completa do siste­
ma digitalizado.

O atraso na legislação brasi­
leira se deve às tentativas suces­

sivas, desde 1974, de aprovar leis
que permitissem a monopolização
do mercado de TV a Cabo, por
grupos políticos e privados articu­
lados em torno da Rede Globo e

da TV Abril. A última dessas ten­
tativas foi a portaria 250, de de­
zembro de 1989, do ex-ministro
das Comunicações e atual gover­
nador da Bahia, Antônio Carlos

Magalhães (PFL), criando o servi­

ço chamado Distribuição de Sinais
de TV por Meios Físicos

(DISTV). "As DISTVs são TVs
a Cabo disfarçadas, operando sem

fundamento legal e distriouídas
sem licitação. Uma picaretagem",
diz Herz. O governo Collor distri­
buiu 97 autorizações para o fun­
cionamento de DISTVs, das quais
a Globo controla 43 e a TV Abril
11.

'

Estudantes de Comunicação
do Rio Grande do Sul denuncia­
ram as manobras de distribuição
das DISTVs e desencadearam um

processo que envolve setores que
vão desde o meio acadêmico às

forças armadas, dispostos a barrar
o projeto. O Fórum Nacional pela
Democratização da Comunica­
ção, do qual Daniel Herz é um

dos coordenadores, vai mover
uma ação de inconstitucionalidade
contra a portaria.

O fórum pretende apresentar
ao Congresso Nacional um substi­
tuto do projeto 5323/91, do depu-

tado Tilden Santiago (PT-MG). O
objetivo é tornar as telecomuni­
cações públicas. "As atuais são es­

tatais, mas não de serviços públi­
co", diz. A idéia é criar uma rede

única, cujo controle será dividido
entre governo, empresários e so­

ciedade civil, acabando com os

monopólios privados e estatais. A
rede englobaliza todos os sistemas
de telecomunicações, incluindo

televisão, telefonia, fax e acesso

a bancos de dados. A iniciativa
privada terá liberdade de partici­
pação em parceria, sendo que os

investidores serão convocados e

selecionados por audiência públi­
ca.

Herz admite que o projeto vai
enfrentar forte oposição de em­

presários, sobretudo de Roberto
Marinho. O jornalista afirma que
a luta para aprovar a implantação
das RDSI será, antes de tudo, po­
lítica. Assegura que, apesar de to­
da a resistência, a proposta se tor­
noumuito vantajosa para os possí­
veis investidores: "O mercado de
TVs a Cabo no Brasil vai explodir
daqui a dois ou três anos" , e agora
o projeto está indo pelo caminho
certo.

Alexandre Winck

liolência não está só
no programa do SBT

Será que as imagens do Aqui Agora são mais violentas,
menos éticas e agridem mais os telespectadores do que
as imagens dos outros telejornais da TV brasileira?
A "opção preferencial" do Aqui Agora é por crimes

e delitos, pequenos e grandes, dramatizados e veiculados de
maneira sensacionalista - fórmula nada nova no telejorna­
lismo. Só que o AA eleva o drama e o sensacionalismo a

uma potência maior. Um exemplo: o suicídio filmado provo­
cado pela reportagem, que tanta celeuma causou. Mas isto
não basta para tachar o programa de violento. Esta confusão
entre filmar/provocar um fato é constante no telejornalismo
e já foi tema de muita discussão na história do documentário.
A presença da câmara altera inevitavelmente o comporta­
mento das pessoas, às vezes de maneira trágica, como talvez
tenha ocorrido neste caso. Divulgar essas imagens é proble­
mático, como a própria direção do telejornalismo do SBT

r�conheceu. Tão pro�lemático quanto exibir aviões, paraque­
distas, carros e motocicletas se esborrachando por aí, matando
seus ocupantes, como acontece amiúde nos jornais da Globo
sem suscitar maiores indignações.

De fato, o que há de mais violento no AA não são
os assuntos tratados, nem a maneira sensacionalista de editá­
los. A violência está sobretudo na cumplicidade que os locuto­
res e repórteres estabelecem com a polícia, com os pequenos
podres poderes. Esta colaboração vai desde a maneira de
abordar o assunto, fazendo do policial um herói e tentando

resgatar a imagem da polícia junto à população, até o vocabu­
lário utilizado pelos repórteres. Para o AA, como para a

polícia, suspeito é bandido, qualificado de "elemento" e trata­
do sem o menor respeito. Aliás, sem parceria da polícia,
boa parte das matérias do programa não seriam viáveis. Mui­
tas vezes os repórteres já saem da delegacia na própria "viatu­
ra". Mas se neste telejornal a cumplicidade é principalmente
com os pequenos poderes, nos telejornais em geral e particu­
larmente nos da Globo a cumplicidade, mais discreta é verda­
de, é com os grandes poderes.

O .que então agride mais o pobre do telespectador, se

o consideramos um cidadão: a exibição de um suicídio, a

.

cumplicidade com a polícia ou a manipulação, omissão e de­
turpação de informação? Entre estas falsas alternativas, não
há escolha possível: temos no mínimo um desonroso empate.
Mas na lógica "dos males o menor", o suicídio desponta
como uma opção menos aviltante do que as outras.

Consuelo Lins
Jornalista e professora do Curso de Jornalismo da UFSC
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Não estando bom para ambas as partes ...
Desrespeito, falta de educação e

intolerância: a tumultuada relação
entre comerciante e consumidor

Quempensa que, emFloria­
nópolis,má-vontadeemo­
rosidade no atendimento

sãoexclusividades do serviçopú­
blico está enganado. Também no

comércio são comuns histórias
de desentendimento entre vende­
dores e consumidores. Mas essa

relação, entre duas pessoas que
nunca se viram antes e aomesmo

tempo dependem uma da outra, é
mesmo complicada.

"Amaioria das pessoas que
trabalham com público não têm

preparação adequada. Pensam
que estão fazendo um favor, sim­
plesmente", reclama a dona-de­
casa Hilda Steinbach ao sair das
Lojas Americanas, estabeleci­
mento conhecido pelos
sistemas anti-roubo
avançados e pela
cara feia dos se­
guranças.

"Eles tentam te vender coisas
quenão comprariam", constata o
funcionário público Amilton
Silveira.

Os vendedores contra-ata­
cam. "Também temmuito freguês
chato, que experimenta tudo e

acaba não levando nada", diz
Márcia Agostini, vendedora de
roupas. Sérgio Marcos da Silva,
que trabalha numa loja de eletro­
domésticos, acha que "o pior é
aquele que dá tapinha nas costas
e faz piadinha como se fosse teu
amigo íntimo".

Situações em que a frontei­
ra entre público e privado se per­
dem podem se tomar constran­
gedoras. O técnico emContabili­

dadeGeanGomes cita
o exemplo do restau­
rante Frango Frito:
"O dono dá bronca
nos garçons na frente
detodomundo". Nel­
son Areias, o pro­
prietário do restau­

rante, nega que te­
nha esse tipo de ati­
tude, confirmada

pelos garçons.
Muitos estabelecimentos

comerciais não aceitam criticas.
Há três anos, um dos filhos da
aposentada Vanda de Lima es­

creveu para um jornal da capital
reclamando pela falta de filas no
Vídeo Cidade. "Os clientes se

amontoam no balcão, e muitos
dos que chegam depois acabam
sendo atendidos antes", dizia a

carta. Em represália, a locadora
cancelou a sociedade. "Hoje fico
satisfeita por ter me livrado de
uma prestação altíssima", con­
sola-se Vanda.

Casos como esse, que além
de desrespeitarem os clientes
ferem as regras básicas de so­

brevivência de um estabeleci­
mento comercial, são mais
comuns do que se imagina.
Exemplos não faltam. Há duas
semanas, dois funcionáriosdeum
dos pontos de xerox
da UFSC tentavam

resolver, na frente

do cliente, quem deveria atendê­
lo: cada um achava que era a vez

do outro. Os ônibus urbanos,
então, são recordistas em peque­
nas controvérsias. Neles, a into­
lerância vem de ambos os lados
da catraca: sendo passageiro,
experimente darumanota alta ao
cobrador. Sendo cobrador,
experimente não ter troco ...

O verão vem chegando e nes­

sa época do ano os desen­
tendimentos tendem a aumentar
ainda mais. Segundo a Santur,
cemmil turistas de outros países
- 90% deles argentinos - estive­
ram em Florianópolis na última
temporada, o que a transformana
segunda cidade brasileira mais
visitada por estrangeiros,
perdendo apenas para o Rio de
Janeiro.

A reconhecida antipatia que
muitos habitantes de Florianó­
polis sentem pelos "forasteiros"
pode ser uma compensação com
fundo psicológico. A historiado­
ra Maria Bernadete Flores, que
recentemente concluiu um traba­
lho sobre a farra do boi, faz um
paralelo com a crisede identidade
da cultura nativa. "Os ilhéus
acham que estão perdendo o seu

espaço e sentem uma certa nos­

talgiado tempo em que não havia
cercas dividindo os terrenos",
afirmaMaria Bernadete.

Há também na rejeição ao

turista internacional um fundo
monetário. No verão, o comércio
de Florianópolis eleva tanto os

preços que coloca o custo de vi­
da da cidade entre os maiores do
Brasil.Aos consumidores quenão
trazem dólares na carteira, resta
o consolo de se divertir obser­
vando que o "espanhol" falado
pelamaioria dos vendedores não
passadeumaimitaçãodo sotaque
- o máximo que se faz é trocar a
terminação "ção" por "ción".

O despreparo dos vendedo­
res deve-se, em grande parte, ao
fato de que eles não podem saber
o que não lhes é ensinado. Aúni­
caentidade que formavendedores
emFlorianópolis é oSenac, ainda

assim em cursos tão raros que
neste ano não houve nenhum.
Ultimamente só têmhavido cursos
de aperfeiçoamento, para profis­
sionais que já estão na área.

Nestes cursos, que duram
apenas uma semana, os alunos
aprendem que o segredo para
evitar desentendimentos com o

cliente é o diálogo. "Sem perder
a formalidade mas também sem

ser subserviente, o vendedor de­
ve procurar saber quais são os

motivos da insatisfação do cli­
ente", ensina o instrutor José
.Renato da Silva, para quem o

maior defeito de um vendedor é
ter "pavio curto".

A o que parece, o que causa

mesmo a indignação do
consumidor é o prejuízo fi­
nanceiro.Entre as 5347 consultas
que o Procon da capital recebeu
em agosto, são raros os protestos
contra mau atendimento. A
questão mais polêmica foi,
disparado, a dos aluguéis. Depois
vieram os produtos impróprios
para consumo: prazo de validade
vencidos, saltos de sapato cheios
de cupins,máquinas de lavar que
"passeiam" pela lavanderia e

sofás feitos "sob encomenda"
que não cabem na sala.

Para que o Procon transfor­
me uma reclamação em proces­
so, é preciso uma prova escrita
(geralmente a Nota Fiscal) ou o

depoimento de testemunhas. Ao
consumidor que não gosta de
burocracia, restaumaformamais
simples de reagir ao mau

atendimento. "Eu era freguês,
mas nunca mais volto lá", pro­
testa Newton Souza, gerente de
uma empresa de telecomunica­
ções. Na hora de fazer o seu pe­
dido na Churrascaria Meneghi­
ni, ele foi surpreendido pelo
garçon: "já vou avisando que à
meia-noite eu vou embora. E não
ficonem umminuto amais!" Era
onzeemeia.Newton acha que, se
os clientes têm que ir embora à
meia-noite, o estabelecimento
deveria fechar as suas portas bem
antes.

U

O mau atendimento, entre­
tanto, não se deve apenas à má­

vontade, mas também ao

despreparo. E para provar que a

primeira frase desta matéria não

foi uma acusação gratuita, aí vai
umahi:;torinhadoserviçopúblico.

O professor SérgioWeigert
entranaBibliotecaUniversitária
à procura de um livro. Vai até o
balcão de empréstimos.

- Será que o Fausto, de
Goethe, tá na biblioteca?,
pergunta a uma funcionária. Ela
hesita por alguns segundo'S é
fmalmente responde:

- Nãosei ... Eletrabalhaaqui?

Maurício Oliveira
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Trabalhos repetitivos podem levar à invalidez
Negligência das empresas, omissao
dos empregados e descaso do INSS
contribuipara aumentar o número de
casos de L.E.R. em Santa Catarina

A primeira vez que procu­
rou ummédico, em 1990.
AriCarlosFaria, 40 anos,
sentia apenas um dor na

mão direita. Diagnóstico: Tenos-
sinovite, uma inflamação dos te­
cidos que revestem os tendões da
mão, resultantedo trabalhomanu­
al e repetido que Ari fazia no

BANERJ. Durante quase oito
anos, trabalhou contando, carim­
bando e somando cheques e já
chegouaficarmais de cinco horas
seguidas fazendo esse trabalho.
Hoje, Ari sofre de seis tipos de
lesões decorrentes de esforços
repetitivos, embora tenharecorri­
do atratamentos comoacupuntura,
choques elétricos, laser e

infravermelho. Tudo isso porque,
ao final de cada terapia, voltava a

A doença já atingiu o grau III em Ari

trabalharnamesmafunção.Omé­
dico Heraldo Macuco, que vem

acompanhando o caso desde o iní­
cio, demorou um ano para diag­
nosticar e localizar todos os pro­
blemas de Ari. Mesmo assim,
quando passapelaperíciamédica
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), é liberado para o

trabalho. O órgão é responsável
pelopagamentodosbeneficiosaos
quepossuem lesões ocupacionais.
Porém não reconhece o caso de
Ari como Lesões por Esforços
Repetitivos (L.E.R).
Na grande Florianópolis exis­

tem 58 casos diagnosticados de
L.E.R semelhantesao deAri. Este
número significa40%da deman­
dade acidentes de trabalho epro­
blemas de saúde de pessoas que
trabalham em bancos. O des­
cumprimento das leis por parte
das empresas, a negligência e o

medo dos trabalhadores deperde­
remoemprego caso denunciem as

irregularidades são algumas das
causas do problema. Aliada a es­

sas, está adiscriminação dos cole­
gas de trabalho, uma experiência
vivida tambémporAri. "Quando
eu pedia licençapara tratamento,
ouviameus colegas comentarem
que eu estava de manha, que era

desculpa para tirar umas férias" .

No começo, adoençanão apre­
sentasintomas aparentes e somen­
te como tempo aparecem os calos
no dorso das mãos. Mas este é
apenas um dos mais de 15 sinto-

o QUE É L.E.R.
São inflamações de vários tipos de tecidos, músculos e nervos dos

membros superiores (mãos, dedos, punhos, ante-braços, ombros e

pescoço). Aparecem em trabalhadores que exercem qualquer atividade
que exija movimentos repetitivos por um longo período de tempo.

FUNÇÕES DE RISCO
digitadores
datilógrafos
caixas de bancos e comércio
telefonistas
costureiras
empacotadores
cabeleireiras
músicos
atividades em frigoríficos
qualquer atividade manual em
linha de montagem

TIPO DE EMPRESAS
Processamento de dados
Empresas de comunicação
Indústrias metalúrgicas
Indústas de material elétrico
Indústrias Editoriais e Gráficas

Construção Civil
Entidades Financeiras
Comércio Varejistas
Indústria de Mineração
Indústria Química de Plásticos
Hospitais

SINTOMAS
Dor, cansaço, fisgadas,
dormência ou formigamentos nos

membros afetados
Insônia e depressão
Sudorese na mão
Perda de coordenação motora
Calor localizado
Inchações
Perda da força muscular
Perda de reflexo
Atrofia do membro afetado

PREVENÇÃO
a) limitar o tempo de exposição
(pausas de 10 minutos a cada 50
trabalhados;
b) Alterações no processo e

organização do trabalho (ambiente
de trabalho com temperatura,
ruído e iluminação adequados);
c) adequação de máquinas,
mobiliários, dispositivos,
equipamentos e trabalho às
características dos usuários;

mas deAri. Mão inchada, sempre
suando, semreflexos, sem coorde­
naçãomotorae sem forçamuscu­
lar, fortes dores de cabeça, insônia
e crises de depressão. Movimen­
tos involuntários e bruscos já lhe
renderam um corte no rosto e o

trabalho repetitivo o afetou psi­
cologicamente. "Temdiasquese
uma pessoa me olhar com cara

feia sou capaz de avançar. Me
tomei umapessoainsuportável" ,

conta
ANormaRegulamentadora 17

(NR 17), queestáinseridano Ar­
tigo 157 daConsolidação das Leis
do Trabalho, trata da prevenção
das lesõesporesforços repetitivos.
Seu temaprincipal éaErgonomia,
que são adaptações das condições
de trabalho às características
psico-fisicas dostrabalhadores, de
modo aassegurar-lhesmaior con­
forto e segurança. Eladefme, por
exemplo, aobrigatoriedadede apa­
relhos ergonômicos (cadeiras,me­
sas, telas e teclados de computa­
dores, suportes para documentos
que serão lidos para digitação ou

datilografia), intervalos de 10mi­
nutos a cada 5O de trabalhos
repetitivos, proibição dehora-ex­
tra e de gratificações porproduti­
vidade. Para os digitadores, em
especial, o número de toques por
mês não deve ultrapassar os 840
mil. Curiosamente, até abril deste
ano, era omínimo de toques exigi­
dos pelaPresto labor, umaempre­
saque prestaserviços de digitação
nas chamadas atividades ter­
ceirizadas. Depois deuma interdi­
ção daDelegaciaRegional doTra­
balho (DRT), no mês passado, a
Presto labor deixou de exigir este
mínimo mas ainda oferece uma

gratificação para quem fizermais
de 1 milhão de 100mil toques por
mês. Umincentivoàprodução. A
empresafoi procuradapelarepor­
tagem doZERO mas seus direto­
resnãoquiseram fornecernenhum
tipo de esclarecimento.

Umfuncionário daPresto labor
que não quis se identificar conta
que ganha 143 URVs por mês e

não recebe nenhum adicional de
insalubridade a que tem direito
pela portaria MTP 3067, de 121
04/1988, doMinistério doTraba­
lho. Em outraocasião, o funcioná­
rio adquiriu Tenossinovitetraba­
Ihando como digitadornumaem­
presasimilar. Quando apresentou
à empresa o laudo médico, em
março de 1993, foi demitido.

Negligência e medo, uma

combigação perigosa - As
empresas que prestam serviços
terceirizadas como digitação, for­
necem aos bancos os funcionários
e são responsáveis pelos encargos
sociais. Por outro lado, o banco,
dono do equipamento em que os

digitadores trabalham fica livre da
responsabilidade dos encargos, e
com isso não se preocupa emme­

lhorar o equipamento e as condi­
çõesdoambiente(ruído, tempera­
tura, umidade). ADRT é o órgão
responsável pelafiscalização des­
tas irregularidades, mas a única
intervenção que faz aaplicação de
multas. Márcia Garcez, diretora

dasecretaria de saúde e
segurança do trabalho
do Sindicato dos Ban­
cários, diz que as em­

presas preferem pagar
a multa aplicada pela
DRT a investir no am­
biente de trabalho que
possibilite a atividade
repetitivasegura. As in­
frações mais comuns

são móveis e equipa­
mentos não ergonô­
micos, excesso de ruí­
do,gratificaçãoporpro­
duçãoehoraextra Para
esta última, foi encon-
trada uma forma espe-
cial de burlar a legisla-
ção: os digitadores tra-
balham durante o tem­
po normal permitido
pela lei (5 horas) mas
em seguido são escala­
dos paraoutras ativida­
des em que fazemhora­
extra Tudobern, se esta
atividade não exigisse
movimentos repetitivos,
o que não acontece. E
freqüente digitadores
passaremdo teclado do
computador ao teclado
dacalculadorapara so­
mar cheques.

Segundo o Sindicato
dos Bancários, no mês
passado aDRTmultou
cinco bancos: BESC,
Itaú, Bradesco, Caixa
Econômica Federal e

Banespa. Por proble­
mas burocráticos e fal­
ta de informatização, a
DRTnão confirmou ainformação.

De acordo com o Sindicato dos
Trabalhadores emAssessoramento,
Perícia, pesquisa e Informações de
Santa Catarina (SINDASPI-SC),
na grande Florianópolis existem
cerca de mil pessoas trabalhando
em uma dezena de empresas que
prestam serviços, geralmente em

bancos. De 30% a40% destas pes­
soas que estão digitando são porta­
doras de algum tipo de lesão por
esforços repetitivos, sendo a mais
comumaTenossinovite.Onúmero
de casos e de empresasmultadas só
não émaior pelo omissão dos pró­
prios trabalhadores. Os lesionados
têmmedo de se exporem e, conse­

qüentemente, deixamde exigir seus
direitos estabelecidos por lei. A
advogadaSusan SaraVilli, especi­
alista emDireito Trabalhistaenco­
raja: se alegislação relativaàL.E.R
não for cumprida, os lesados, apoi­
ados no Sindicato de sua categoria,
devementrarcomummedidajudi­
cialparareceberem indenização da
empresa. Paraesta reportagem, fo­
ram entrevistados sete funcionári­
os, entre bancários e digitadores.
Todos sofrem de algum tipo de le­
são ocupacional mas nenhum,
excetoAriFaria, autorizou adivul­
gação nem de seus nomes. nemdas
empresas em que trabalham.

o longo caminho da aposenta­
doria - Os procedimentos para
reconhecimento e tratamento das
L.E.R. são osseguintes: o emprega­
do consulta um médico e se for

/
}

diagnosticado algum tipo de lesão
ocupacional, a empresa deverá
emitir oComunicado deAcidente
de Trabalho (CAT) ao INSS, que
iráregistrar e reconhecero proble­
ma através da perícia médica. A
partir daí, o lesado serásubmetido
a afastamento do trabalho para
tratamento ou será aposentado,
conforme o caso. Por lei, os traba­
lhadores lesionados têm direito,
dependendo do caso, a auxílio­
acidente, estabilidade no empre­
go, aposentadoria por invalidez
acidentária, habilitação e reabili­
tação profissional. Mas nem tudo
é tão simples como a lei prevê.

O problema começa nas em­

presas que não cumprem a lei,
passa por um longo caminho bu­
rocrático e pela omissão dos pró­
prios lesados e vai pararnaprevi­
dência Até o ano passado, apenas
a Tenossinovite era reconhecida
pelo INSS como lesão poresforço
repetitivo. O médico José Rocha
Coutinho, perito do INSS há 20
anos e mestre em ergonomia no
curso deEngenhariadeProdução
da UFSC, explica que a maioria
dosmédicosnãoadmiteas L.E.R.
por desinteresse e falta de conhe­
cimento sobre adoença, apesarda
distribuição dematerial informa­
tivo. A carência de pessoal tam­
bém dificulta a perícia.
Ari Faria é uma típica vítima

dessasituação. Emboraemtodos
os laudos emitidos porseumédico
ao INSS constasse aordem" está
impossibilitado parao trabalho" ,

.elesemprerecebiaaltaevoltavaa
L.

trabalhar. Ari nunca foi submeti­
do a exames específicos. "O mé­
dico olhavaprámirn,memandava
mexeramãodeumladoprooutro
e dizia que eu estava liberado".
ele conta também quejáouviu de
um perito que eraimpossível uma
pessoa ter tanta doença. Quando
procurou o Centro de Reabilita­
ção Profissional do INSS, sugeri­
ram aele que fosse parao setor de
marcenaria ou datilografia, exa­
tamente o tipo de função que ele
não pode enem consegueexercer.

Hoje,Ari continua tentando se

aposentare quase não trabalha no
banco,já que não pode fazer ne­
nhum tipo de esforço. Ele conta

que não tem nada para reclamar
daempresae que até temajudado
gerente dobancoque conhecebem
o seu caso. "A culpa também é
umpouco dos funcionários" , diz.
Se soubesse dos riscos aque esta­
va submetido não teria se sobre­
carregado tanto lie trabalho.

O caso de Ari Faria não tem
mais cura e a tendência é apa­
receremmais sintomas decorren­
tes das L.E.R. A doença está no
grau III sendo o IV grau, o último
estágio. Ari toma remédios para
diminuiradorejácomeçaasentir
os primeiros sintomas de Tenos­
sinovitenamão esquerda, que tern
substituído a outra em muitos
trabalhos. "Não consigo nem des­
cascar uma laranjamas acho que
posso servir de exemplo para
alertar sobre um problema tão

grave e tão pouco esclarecido" .

As lesões,
principalmente a

Tenossinovite,
são mais comuns

nas pessoas que
trabalham COI:)O

digitadores, caixas
de banco ou em

empresas de

processamento
de dados

Florianópolis 19 de agosto de 1993.

DECLARAÇÃO.

Declaro para os devidos fins que o Sr.ARI CARLOS FARIAS é
portador de lesões por esforços repetitivos caracterizada,
quanto aos aspectos neurológicos .pc i a presença de SfNUJ{Oi·.'il:!:
DO PRONADOR,síNDROME DO TÚNEL DO CARPO,síNDROME DO DESFILA­

DEIRO TORÁXICO E DISFUNÇÃO SIMPÁTICO REFLEXA SECUNDÁRIA AO

COMPONENTE NEUROGÊNICO RELATADO PARA MEMBRO SUPERIOR'A DIREI

TA.Consideramos o estágio evolutivo das lesÕes por esforcos

repetitivos em grau III,contrariando o retorno à atividade

laparativa e prognóstico reservado.

Neurologia-CRM-3565.

Textos:
Patrícia Márcia

Laudos médicos confirmam a impossibilidad.c
de Ari Faria continuar trabalhando, mas a

Previdência não aceita o caso como LE.R.
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Estágios evolutivos da L.E.R.
Grau I - Sensação de peso e des­

conforto no membro afetado. Dor

espontânea localizada nos membros

superiores ou cintura escapular, às
vezes com pontadas que aparecem
em ocasionalmente durante a jorna­
da de trabalho. A dor pode se mani­
festar durante o exame clínico, quan­
do comprimidos os músculos envol­
vidos. Tem bom prognóstico.

Grau II - A dor é persistente e

intensa e aparece durante a jomad�
de trabalho de modo intermitente. E
tolerável e permite o desempenho da

atividade profissional, mas já com

reconhecida redução da produtivida­
de nos períodos de exacerbação.
A dor toma-se mais localizada e

pode estar acompanhada de formiga­
mento e calor, além de leves distúrbi­
os de sensibilidade. A recuperação é

mais demorada mesmo com o repou­
so e a dor pode aparecer também fora
do trabalho, durante as atividades
domésticas. Prognóstico favorável.

Grau III - A dor toma-se mais

persistente. O repouso em geral só
atenua a intensidade da dor, nem

sempre fazendo-a desaparecer por
completo. Os trabalhos domésticos
são limitados ao mínimo e muitas
vezes não podem ser executados. Al­

terações da sensibilidade estão quase
sempre presentes, acompanhadas de

palidez e sudorese na mão. A movi­

mentação dos músculos afetados pro­
voca dor forte. Nessa etapa o retomo
à atividade produtiva é problemáti­
co. Prognóstico reservado.

Grau IV - A dor é forte, contínua,
às vezes insuportável, levando o pa­
ciente a intenso sofrimento. Os mo­

vimentos acentuam a dor, que geral­
mente se estende a todo o membro
afetado. A perda de força e a perda de
controle dos movimentos são cons­

t-antes. As atrofias, principalmente
dos dedos são comuns. A capacidade
de trabalho é anulada e a invalidez se

caracteriza pela impossibilidade de
um trabalho produtivo regular. Os
atos da vida diária são também alta­
mente prejudicados. Nesse estágio
são comuns as alteraçõeos psicológi­
cas com quadros de depressão, ansi­
edade e angústia. Prognóstico som­

brio.

-------
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Enchente levou galinhas,
porcos, bois, árvores e

casas inteiras

, ,V
ó, segura firme que
o seu Valdir está
vindo salvar vo-

cês!"
A notícia, gaitada da ou­

tramargem do rio Itajaí do Sul,
serviu para deixar dona Alaíde
mais calma. Ela só duvidava

que a corda presa à árvore da

margem pudesse agüentar o

bote por muito tempo. Se a

corda arrebentasse ou o galho
cedesse, a correnteza engoliria
onze pessoas. Ela tentava con­

ter o choro das crianças. Todas
rezavam. Do outro lado do rio,
em terra firme, os netos chora­
vam antecipadamente sua

morte. Desde as dez horas da
manhã ela estava ilhada naque­
Ie barco. A chuva os surpreen­
deu enquanto matavam um

.

boi, no açougue de um vizinho.
Quando a água começou a en­

trar no matadouro, eles fugi­
ram para a cabine de um cami­

nhão, mas o rio fez o veículo
tombar. O açougue foi carre­

gado pela correnteza. O barco
foi o lugar que restou à dona
Alaíde e seus vizinhos.

"VÓ, o seu Valdir caiu na

água e o rio levou ele!".
.

O seu Valdir Mariotti era,
aos 48 anos, um dos homens
mais ricos de Alfredo Wagner.
Comerciante respeitado, cum­
pria o segundo mandato de ve­

reador, pelo PMDB. Quando

percebeu a enchente, pegou
seu barco motorizado e foi aju­
dar as famílias ilhadas. Três
meses depois da maior enchen­
te da história de Alfredo Wag­
ner, o corpo ainda não havia
sido encontrado.

Já passava das 16 horas

quando dona Alaíde soube que
seu Valdir não viriamais salvá­
los. O barco resistia, e os onze
ocupantes suportavam a chu­
va. Diante de seus olhos o des­
file apavorante da morte: gali­
nhas, porcos, árvores e casas

inteiras carregadas pela cor­

renteza, até desaparecerem
numa curva barrenta do Itajaí
do Sul. Dona Alaíde vigiava
sua casa, na outra margem do
rio. Torcia para que não des­
cesse.

Dona Alaíde morava no

bairro Barracão há vinte
anos, junto com o marido Pe­
dro José Damião, lavrador
aposentado. Para aumentar a

renda da casa, ela lava roupa
para os vizinhos e trabalha no

l'
,. �

açougue. Nesse tempo todo,
ela nunca assistiu a uma en­

chente tão destruidora. Àque­
la altura, no bote, estava pron­
ta paramorrer. "Quando Deus
quisesse chamar", conta. Do­
na Alaíde só lamentava partir
sem antes rever as dez filhas
e os netos na margem oposta.

"Vó, os bombeiros estão
vindo salvar vocês!"

.

O auxílio chegou até \0
barco. Um caminhão do Corpo
de Bombeiros de Florianópolis
os salvou quando a tarde esta­

va acabando. Dona Alaíde, a

mais velha na embarcação, foi
.

a primeira a se salvar.
A enchente fez dona Alaí­

de desistir de morar no Barra­
cão. Até fincou a placa "ven­

de-se" ao lado da casa. "Estou
com medo até hoje", conta.
Quando chove, ela não dorme.
"Penso na filha que mora na

beira do rio, lá no bairro Es­
treito" .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



responsável pela construção da
estrada" .

Para o professor de Mecâni­
ca dos Solos do. curso. de Enge­
nharia Civil, da UFSC, Glicério
Ttiches, a BR-282 serviu de labo­
ratório. para muitos profissionais,
"O tipo. de solo encontrado ao

longo do. traçado é raro no. Brasil
e criou problemas com que não
se havia deparado antes". Triches
acrescenta que o projeto de uma

BR deve seguir as Instruções de
Serviço para Construção de Ro­
dovias do. DNER, que trazem es­

pecificações técnicas de como. a

estrada deve serfeita. "A BR-282
é uma rodovia de classe 1. Isto.
significa que a velocidade média
deve ser mantida em torno de
80km/h e as curvas não podem
ser muito fechadas". Ele diz tam­
bém que, por isso, 2,5m de acos-

o

tamento de cada lado é obriga-

BR-282, O caminho do "Planalto"

• A propaganda em torno da
BR-282 está servindo para respal­
dar a indicação do governador cs­
tarinense à presidência da Repü­
'blicspelo PFLgaúcho. Numa pes­
quisa publicada no dia 12 de se­

tembro na Folha de S. Paulo, 35%
dos catarinenses consideraram seu

desempenho ótimo/bom e 44%,
regular. O item em que ele alcan­
çou maior aceitação junto ao pú­
blico foi "asfalto". O governador
não comentou nada sobre uma

possível candidatura, mas é, ao la­
do de Antônio Carlos Magalhães,
um dos nomes fortes do partido,
que quer lançar candidatopróprio
à presidência em 94.

• A BR-282 corta todo estado
de Santa Catarina, de São Miguel
do Oeste a Palhoça. Para que o

trajeto entre Lages e Florianópolis
fique totalmente asfaltado, ainda
faltam 3km de serre na localidade
de Lomba Alta, 10km do contor­
no de Santo Amaro da Imperatriz
e 8km do acesso de Santo Amaro
à BR-101. Além disso, para quem
vai de Lages em direção ao oeste
do estado, restam 94km sem pavi­
mentação até CamposNovos (ma­
pa abaixo).

Kleinübing inauguramais um trecho da estradapensando nas eleiçõespresidenciais do próximo ano

Projetada para ser a "Rodo.­
via da Integração", a

BR-282 tem servido até ho­
je muito. mais como. palanque
eleitoral do que como meio. de
encurtar a viagem entre o Planal­
to Serrano. e a Capital. Apesar
da recente inauguração. do. trecho
Indios-Rio Canoas, a ligação. La­
ges-Florianópolis ainda não. foi
completada, como anunciou a

propaganda do governo estadual.
Mesmo assim, no distrito de Bo­
caina do. Sul, em Lages, foi des­
cerrada uma placa inaugural na
beira da estrada, que somou-se

às outras duas já existentes desde
o final do. governo Esperidião
Amin: uma, em Bom Retiro e ou­

tra, no. Alto. da Boa Vista, entre
Rancho Queimado e Alfredo.
Wagner. Na verdade, dos
613,6km da rodovia, 115 não es­

tão pavimentados.
No último. dia 9, o governa­

dor Vilson Kleinübing jnaugurou
os 41,6km do. trecho Indios-Rio
Canoas, que deveriam ter ficado
prontos no ano passado. Ele
aproveitou para comemorar a "li­
gação" entre o Planalto e a Capi­
tal na presença do ministro. dos
Transportes, Alberto Goldman,
secretários de Estado, deputados
estaduais e prefeitos dos municí­
pios serranos.

A comitiva seguiu logo pela
manhã para a região de Lages.
Durante o trajeto, o governador
do estado, que estava de aniver­
sário, realizou atos públicos de
inauguração da estrada em Aguas
Mornas, Rancho. Queimado, Al­
fredo Wagner e Bom Retiro. Os
fazendeiros do Planalto haviam
doado dezesseis reses para um

churrasco, que acabou não acon­

tecendo. porque o go.vernador
Kleinübing resolveu enviar a car­
ne para creches da região. Para
arrematar o gesto, as autoridades
almoçaram nq canteiro. de obras,
junto com os operários da em­

preiteira.

A idéia inicial de uma estrada
que ligasse o Planalto Ser­

rano ao litoral surgiu há cerca de
duzentos anos. Em 1767, o funda­
dor de Lages, Antonio Correia
Pinto, reivindicou a abertura de
um caminho entre os campos de
Lages e a Vila de Nossa Senhora
do Desterro. Correia Pinto aler­
tava sobre o perigo dos ataques
dos "castelhanos" e a necessida­
de de uma via por onde mandar
reforços militares. Os historiado­
res acrescentam que a estrada ser­
viria também como rota de co­

mércio entre o Planalto. e o lito-
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Troco contínuo:
treéhos pavimentados
Tra10 pontilhado:
Trechos sem pavimenta1ão

ral. Somente onze anos mais tar­
de um grupo formado por doze
homens armados e doze escravos

partiu da Ilha de Santa Catarina
em direção a Lages, onde chega­
ram oito meses deI?ois. Estava
aberto. o caminho imcial. Porém,
a trilha foi logo. abandonada e o

mato. voltou a crescer. Durante
todo o século. XIX, ela só foi usa­
da por alguns tropeiros. Apenas
animais de carga conseguiam
transpor as Serras do. Mar e Ge­
raI, então cobertas de Mata
Atlântica, além dos diversos rios
que descem para o oceano. Nas

primeiras décadas deste século,
os governadores Hercílio Luz e

Vidal Ramos fizeram alguns re­

paros na estrada para permitir a

passagem de automóveis.
O projeto da rodovia foi en­

comendado pelo governador Jor­
ge Lacerda em 1957. Mas só vinte
anos depois, a implantação defi­
nitiva da BR-282 foi iniciada pelo.
DER/SC. O primeiro trecho a ser

construído tinha 54km e ligava
Rio Canoas a Alfredo Wagner.

, ,

A obra começou do interior do
estado para que o projeto se tor­
nasse irreversível. A conseqüên­
cia disto. foi a alternância de tre­
chos pavimentados corn segmen­
tos apenas cascalhados e até mes­
mo atoleiros, durante 36 anos.

Cerca de trinta anos atrás,
o.s moradores do Planalto Serra­
no tinham que madrugar e só che­
gavam à Capital à noite. Isto, se

o tempo estivesse bom. Com chu­
va, a viagem durava até uma se­

mana, dependendo dos locais que
davam passagem. Com a constru­

ção da BR-282, a distância entre

Florianópolis e Lages ficou
147km menor e o percurso pode
ser feito em três ou quatro horas.

a custo. total do trecho Ín­
dios-Rio. Canoas foi de cerca de
17 milhões de dólares. A obra foi
financiada pelos governos federal
e estadual e executada através de
um convênio entre o Departa­
mento Nacional de Estradas de
Rodagem (DNER) e o DERISe.
Durante o governo Collor, os

pr��eitos e deputados da região
mrciaram uma ofensiva política
para acelerar a pavimentação dos
trechos restantes. Na época, o de­
putado Paulo. Duarte (PPR-SC),
por exemplo, mandou espalhar
out-doors ao. longo dos espaços
inacabados, exigindo uma atitude
do governo.

As obras dos 3km em Lomba
Alta, do. contorno de Santo Ama­
ro da imperatriz e do. acesso. à
BR-I01 estão em andamento e,
segundo o DER/SC, deverão. es­
tar concluídas até o final do. ano.
O contorno tem 10km de exten­
são e foi orçado em 4 milhões de
dólares. Atualmente, todo tráfe­
go da BR-282 passa pelo centro
de Santo Amaro, cujas ruas es­

treitas, características do período
colonial, representam perigo de
acidentes e atropelamentos. No
trecho de Lomba Alta, os proble­
mas de deslizamentos de terra e

afundamento. do. terreno. exigem
reparos há dezenove anos. Com

a enchente de julho deste ano,
a estrada ficou novamente danifi­
cada. Por ser uma região de mor­
ros, onde não. há pedras no. solo,
mas uma camada de terra verme­

lha propícia à infiltração de água
das chuvas, foi necessário o traba­
lho. de contenção de encostas.

O trecho. de 94km entre La­

ges e Campos Novos será o último.
a ser pavimentado, e isso preo-

o

cupa os prefeitos das redondezas,
O município de São José do. Cer­
rito fica próximo. à rodovia e não.
tem nenhum acesso. asfaltado. Pa­
ra o prefeito José Maria Branco,
do. PL, a deficiência das estradas
é uma das causas da diminuição
da população da cidade. De 1970
para cá, o número de habitantes
de São José do. Cerrito. caiu de
17 .600 para doze mil. Além disso,
de acordo corn o prefeito, os fre­
tes cobrados para transportar a

produção agrícola do. município
são de 10 a 12% mais caros do.
que numa estrada asfaltada.

Antes mesmo da BR-282 ficar
pronta, o asfalto. já apresen­

ta problemas em vãrios locais. E
o caso do trecho sinuoso entre
Rancho Queimado e Alfredo
Wagner. O engenheiro Mauro.
Brandeburgo, do. DER/SC, expli­
ca que na época da pavimenta­
ção, no. governo Esperidi ão
Amin, foi usado material barato,
que dura cinco anos em média.
"Havia muita urgência em termi­
nar as obras do trecho. e pouca
verba disponível". O resultado
foi uma seqüência de buracos,
que foram cobertos às pressas pa­
ra a visita do ministro. Alberto
Goldman, Além disso, a estrada
não. tem acostamento em vários
pontos. De acordo com Brande­
burgo, o acostamento não. é exigi­
do ao longo de toda a rodovia.
"Vale o bom senso do engenheiro.

tório. "Há uma exceção. para lo­
cais de encostas, porque muita
terra-seria deslocada". Porérn ,

nesse caso, ele assegura que a fa!­
ta de acostamento deve ser indio
cada através da sinalização, o que
não acontece no trecho Rancho.
Queimado-Alfredo Wagner.

Quando o governo. submete
o projeto de uma rodovia aos fi­
nanciadores, nele devem constar,
entre outras especificações, o ma­

terial que será utilizado, as di­
mensões e características do tra­

-çado, a espessura do. asfalto. e a

sinalização. Já o contrato corn as

empreiteiras, segundo o procura­
dor jurídico. do DER/SC, Adolar
Ferreira, é um documento pura­
mente burocrático, "corno qual­
quer outro". Os projetos e con­

tratos da construção. da BR-282,
que deveriam estar disponíveis no.

DER/SC, não foram encontradas
pelos funcionarios.

Alexandra BaldisserottD
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tacional. A estrela transforma-se
então num Buraco Negro. Sua for­
ça de atração é tão grande que
chega a desviar e, às vezes, até

engolir as partículas de fótons que
compõem a luz.

O nosso sol, cuja luz leva oito
minutos para chegar até a Terra,
nunca será um Buraco Negro. Ele
é uma estrela de 5� grandeza, de
magnitude - 26,7 (quanto menor

a magnitude, mais brilhante é o

astro) e 700 mil quilômetros de
raio. "Mesmo não sendo uma das
maiores estrelas, o Sol tem quase
333 mil vezes a massa da Terra",
calcula Adolfo Stotz. A energia
liberada por uma estrela provém
da transformação de Hidrogênio
em Hélio. E só 1 Kg de massa

'solar seria suficiente para alimen­
tar uma casa por sets meses.

Mas o curso não parou por
aí. Das estrelas, passou-se

para estruturasmais complexas: as
Galáxias. A nossa chama-se Via
Láctea e tem esse nome, também,
devido à mitologia. Seu diâmetro
é de 100 mil anos-luz, ou seja, um
fóton de luz levaria 100 mil anos
para atravessá-la de ponta a pon­
ta. Os astrônomos estimam que
a Via Láctea contenha até 100 bi­
lhões de estrelas distribuídas pelos
seus quatro braços (Sagitário, Ca­
rena, Orion, Perseu e Centauro),
ou aglomeradas em seu centro ga­
lático. Mas é mais fácil estudar as
galáxias vizinhas, como a M-31
(Andrômeda), do que a nossa. "É
mais fácil ver um jogo de futebol
na arquibancas do que no centro
do campo", compara o estudante
de computação Marcos Boehme,
que também é membro do GEA.

Avançando um pouco na es­

trutura do Universo, temos o Gru­
po Local, composto de outras ga­
láxias, como a Andrômeda, a Ne­
bulosa de Triângulo e as Nuvens
de Magalhães. Além dos Grupos
Locais, temos os Superaglomera­
dos, formados por grupos de galá­
xias. O Superaglomerado Local,
onde se encontra o nosso grupo
de galáxias, tem um diâmetro de
cerca de 150 milhões de anos-luz.
Para o estudante de engenharia de
Alimentos, Lauro Bernardino
Coelho Jr., a grandiosidade, per­
feição e equilíbrio dos sistemas
cósmicos indicam a existência de
um Criador. "Lembro-me até de
uma frase que li alguns anos atrás,
que diz: "Achar que o mundo não
tem cria'1er é o mesmo que afir­
mar que um dicionário é o resul­
tado de uma explosão numa tipo­
grafia", acrescenta.

Com uma assistência de 40
pessoas, em média, o curso foi
considerado pelos organizadores
como um dos melhores, devido ao

nível das perguntas e participação
dos ouvintes. Para a chilena Mar­
garita Arévalo, ex-aluna ouvinte
de Medicina e residente há dois
anos e meio no Brasil, é estranho
que tão poucas pessoas se interes­
sem por um curso como este. "No
Chile estes cursos de extensão são
mais caros e não são acessíveis ao

público leigo" , explica. Mas há um
aspecto interessante daquele país
em relação ao nosso, segundo
Margarita: "O acesso ao conheci­
mento científico é feito pela TV.
Programas sobre Astronomia são
exibidos à noite, pela manhã e nos

fins-de-semana. No Brasil parece
haver censura para a cultura e libe­
ração para a pornografia".

cules, Sagitário, Capricórnio, Hi­
dra e outros.

Foi com os gregos que houve

al�um avanço no sentido de des­
mistificar o céu. Foram eles os pri­
meiros a catalogarem estrelas e a

desenharem mapas celestes, só

que essa racionalização do Uni­
verso gerou duas idéias antagôni­
cas: o Geocentrismo e o Heliocen­
trismo. Aristarco, no século II a.

C., colocou a Terra no seu devido
lugar, ou seja, rodopiando em tor­
no do Sol. Nicolau Copérnico, em
1543, volta a defender o Heliocen­
trismo e Galileu oferece evidên­
cias desta idéia com a utilização
de instrumentos ópticos, em 1610.

Desde então, o homem vem

acumulando conhecimentos sobre
o Cosmos. A luz visível - até en­

tão única fonte de informação -

cede espaço a outros comprimen­
tos de onda do espectro eletro­
magnético com os Raios-X e os

infravermelhos. Sondas espaciais
foram lançadas: telescópios super­
potentes postos em órbita da Ter­
ra; sonha-se até com a detecção
das ondas gravitacionais, dosneu­
trinos e dos tachions (se existi­

rem).
Mesmo não tendo sido um

de gás ionizado e plasma", define
o engenheiro é palestrante Adolfo
Stotz. Elas emitem vários tipos de
comprimento de onda, desde o

Gama até o Raio-X, só que apenas
(e para a nossa sorte) a luz Visível,
os raios infravermelhos e as ondas
de rádio é que atingem a superfície
de nosso planeta. Os demais são
barrados pelas camadas superio­
res da atmosfera.

Quando uma nuvem de gás
se contrai devido à própria gravi­
dade, começam a ocorrer as rea­

ções termonucleares que fazem
nascer as estrelas. Existem desde
Supergigantes Vermelhas, até
Anãs Brancas. Essa espantosa di­
versidade tem uma explicação
simples: trata-se apenas de uma

questão de massa e idade. As es­

trelas mais massivas produzem
mais energia, sendo portantomais
brilhantes e quentes que as de
massa menor. O Sol, por outro
lado, deve esgotar seu combustí­
vel em 5 bilhões de anos. Então
terá o tamanho de Gigante Ver­
melha, brilhando 400 vezes mais
forte e tendo um tamanho 100 ve­

zes maior (a temperatura na Terra
chegaria a 425°C). Depois disso,
irá murchar e virar uma Anã Bran-
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curso de observação, os palestran­
tes - todos amadores - fizeram
referências ao que se pode ver a

olho nu, em nosso hemisfério, ao
longo de 24 horas: cerca de 2500
estrelas, nebulosas, galáxias, a Via
Láctea (a nossa galáxia), dezenas
de estrelas cadentes (meteoros),
alguns dos planetas do Sistema So­
lar, a Lua (nosso satélite natural)
e o Sol (nossa estrela). Além de
um par de olhos, a observação ce­

leste, a rigor, não requer mais do
que condições favoráveis de luz e

atmosfera. Por outro lado, deta­
lhes dos corpos celestes, inaces­
síveis à visão humana, são emmui­
tos casos revelados por equipa­
mentos relativamente simples, co­
mo o tipo mais popular de binó­
culo, o 7x50. Com eles pode-se
ver, basicamente, acidentes topo­
gráficos da Lua, aglomerados de
estrelas, nebulosas e os quatro
maiores satélites de Júpiter. Já pa­
ra se distinguirem detalhes de Jú­
piter, os anéis de Saturno, as fases
de Vênus e as estrelas duplas, se

requer no mínimo uma luneta.

O curso promovido pelo
GEA, entretanto, limitou-se a ex­

plicar o que são alguns dos corpos
Celestes conhecidos, como as es­

trelas, por exemplo. "As estrelas
são astros gasosos de forma esfé­
rica, que produzem energia ter­
monuclear. Têm temperatura e

pressão altíssimas e compõem-se

ca. Sua massa será igual à que tem
hoje, porém comprimida numa es­

fera do tamanho da Terra.
Se amaioria das estrelas mor­

re pacificamente de velhice; algu­
mas, sobretudo as demaiormassa,
têm final violento. Quando a es­

trela chega ao fim de sua fase de
Supergigante Vermelha, as rea­

ções nucleares próximas ao núcleo
ficam tão fortes que tudo explode
e a matéria que compõe o astro
é projetada em fragmentos no es­

paço: é a Supernova. Depois da
explosão, seu núcleo se contrai até
que ela se transforme numa estrela
de nêutrons, ou Pulsar. "Ao girar
feito um turbilhão, a estrela de
nêutros emite radiações regulares,
como os lampejos de um farol",
explica o palestrante e engenheiro
da Eletrosul, Antônio de Lucena.

Teoricamente, o centro de
uma estrela se transformará numa

Anã Branca ou num Pnlsar, con­
forme a sua massa. Mas caso essa

massa seja excepcionalmente
grande (30 a 50 vezes maior que
a do nosso Sol) quando a estrela
se contrair, nada conseguirá impe­
dir o seu colapso; e quanto.maier
e mais concentrado o núcleo,
maior será também a força gravi-

o céu não pode esperar
Amantes das estrelas fazem da astronomia um hobbye buscam os segredos do universo
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Todas as sextas- feiras, às 8
da noite, um grupo de apai­
xonados pelo universo se

reúne em Florianópolis para dis­
cutir assuntos relacionados à As­
tronomia. São engenheiros, médi­
cos, professores e alunos de vários
cursos que têm como hobby obser­
var constelações, planetas e galá­
xias.

Foi o gosto comum e o inte­
resse científico que os levou a criar
o Grupo de Estudos de Astrono­
mia (GEA), que promove, além
das reuniões de sexta à noite, dois
cursos de extensão que vêm lotan­
do o Planetário. O último acon­

teceu do dia 13 ao dia 24 de setem­
bro.

O GEA é uma entidade sem

fins lucrativos, estabelecida junto
ao Planetário da UFSC (o maior
do estado) desde 2 de dezembro
de 1985 e que tem por objetivo
justamente estudar e difundir a

Astronomia na comunidade cata­
rinense.

Para freqüentar as reuniões
semanais não é necessário se tor­

nar sócio do GEA, mas o asso­

ciado tem algumas vantagens. Pe­
la taxa mensal de CR$ 180,00 (es­
tudante) e CR$ 360,00 (não estu­

dante) o socío. tem a seu dispor
uma videoteca com 50 fitas de pa­
lestras e documentários científi­
cos, uma biblioteca com 250 títu­
los, revistas e softwares que po­
dem ser copiados. Além disso, o
Planetário conta com um telescó­
pio de 60 mm, um binóculo de
12x60 e um projetor que simula
o céu real e reproduz os movimen­
tos dos corpos celestes. Mas como
nem tudo são flores, a mensali­
dade cobrada dos 53 sócios serve

apenas para a aquisição de equipa­
mentos como fitas, livros, slides,
etc. A verba repassada pela Uni­
versidade ao Planetário cobre ape­
nas as despesas de expediente.
"Nossas instalações são muito an­

tigas. Há infiltração de água, a re­
de elétrica é precária e nosso pro­
jetor planetário está desgastado",
reclama José Geraldo Mattos, se­
cretário do GEA.

Mesmo com todos estes pro­
blemas, o grupo continua traba­
lhando, E os cursos de extensão
são uma destas atividades. O pri­
meiro curso realizado no início
deste ano teve por objetivo o trei­
namento em Astronomia observa­
cional e limitava-se ao nosso Siste­
ma Solar. No segundo curso, o

deste semestre, - "Além do Sis­
tema Solar" - foi feita uma "via­
gem" para além de nosso sistema,
estudando-se estrelas, meio inte­
restelar, galáxias e cosmologia.
"Nosso objetivo com esses cursos

é divulgar o conhecimento cientí­
fico. Já que não podemos fazer
isso nacionalmente, fazemos a ní­
vel local", explica Adolfo Stotz
Neto, presidente do GEA e enge­
nheiro mecânico da Celesc.

Segundo Stotz, a Astronomia
é uma das ciências mais anti­

gas, senão a mais antiga. Existe
há milênios e surgiu com a necessi­
dade humana de conhecer os ci­
clos da natureza, o q,ue era de vital
importância (os egípcios, por
exemplo, ficavam de olho na es­

trela Sirius para prever as cheias
do Nilo). Tamanha era a impor­
tância dos corpos celestes, que os
homens os associavam com deu­
ses, dando às constelações nomes
mitológicos como Centauro, Hér-
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A cachorrada dos ricos
Donos gastam uma
fortuna com o

luxo de seus cães

O cachorro sempre foi con­
siderado o melhor amigo
do homem, mas para al­

gumas pessoas ele acaba se tor­

nando um peso excessivo no orça­
mento doméstico. Em Florianó­

polis há quem chegue a gastar até
CR$ 12 mil cruzeiros reais com o

seu cachorro. Grande parte desse
dinheiro é deixado em clínicas ve­

terinárias que são verdadeiros pa­
raísos do consumo canino. Nelas

pode-se encontrar desde uma pe­
quena injeção até serviço de hotel,
salão de beleza e tratamento den­
tário, além de uma infinidade de

bugigangas para distrair os cãezi­
nhos, como imitações de bombas
de chocolate, de borracha, e tra­

vesseiros anti-pulgas.
Maria Edite Reibnetiz, mu­

lher de um dirigente de um sindi­
cato patronal, é um exemplo de

dedicação ao seu cachorro sem li­
mites financeiros. Ela mantém
uma série de cuidados com oWin­

dy, um cão tibetano da raça lhasa

apso, de três anos. Todas as sema­

nas ela o leva para tomar banho
em uma clínica por CR$ 900,00.
Também lá, ele tem o seu pêlo
tosado todos os meses, por dois
mil cruzeiros. O cachorro come

quatro quilos de carne moída de

primeira por semana. Além disso,
Windy gosta de ração, cenoura ra­

lada e gêrmen de trigo. No total,
Maria Edite gastou com o seu cão­

zinho, no mês de setembro, apro­
ximadamente doze mil cruzeiros
reais. Sobre os gastos com o ani­

mal, ela fala constrangida: "o ba­
nho é meio caro".

Já o Sckiper, um poodle de
dois anos e meio da estudante Ju­
liana Cajueiro, gasta um pouco
menos, mas tem algumas regalias.
"Ele não dorme se não for na ca­

ma deminha mãe". O pai de Julia­
na é superintendente na região sul
da Transbrasil e paga todas as se­

manas o banho do cachorro, em
uma clínica. Além disso, ele leva
o Sckiper para uma consulta vete­

rinária todos os meses. O pai de
Juliana gasta com esses tratamen­

tos cerca de cinco mil cruzeiros
reais. A menina também dedica
um pouco do seu dinheiro ao ca­

chorro. Ela compra freqüente­
mente brinquedinhos de borracha
para o Sckiper, como por exem­

plo, imitações de cachorro quente.
A alimentação do cão é normal.
E é aí que o cachorro de Juliana
sai mais barato. Enquanto cães se

alimentam de rações especiais e

carnes de primeira, o cãozinho de
Juliana come apenas restos de co­

mida.

A cada dia que passa o trata­
mento de luxo para cães vem

se tornando um negócio rentável.
Em Florianópolis as clínicas estão
cada vez mais aperfeiçoando os

seus serviços. A Lovely Dog, uma
dasmaiores daCapital, possui três
clínicas - no Estreito, Beira-mar
e na Prainha - e há 18 anos ofere­
ce os seus serviços veterinários à
comunidade canina. A sede da clí­
nica funciona no térreo de uma

casa de dois andares, no Estreito.

Ali as pessoas podem levar os seus
cães para um consulta médica ou

para retirar o tártaro dos dentes,
evitando assim, o mau hálito do
cão. E se quiser, também pode
comprar "objetos de uso pessoal"
do cachorro, na loja de produtos
para animais, da clínica.

No outro lado da rua fica o

laboratório da Lovely Dog, que
tem aparelhos de causar inveja a

qualquer posto de saúde da Capi­
tal. São equipamentos para exa­

me, leitura de hematócrito, raio-x,
além de diversos aparelhos de es­

terilização. Nos fundos da casa fi­
ca o hotel para cães com 32 canis
com barras de ferro que podem
hospedar cachorros por um, dois,
três ou quantos dias forem neces­

sários por CR$ 900 cruzeiros, a

diária. Ali funciona também o sa­

lão de beleza da clínica, onde fun­
cionários especializados dão ba­
nho e tosam o pêlo dos cães.

O dono daLovely Dog, Jarro
Hélio de Souza, não revelou o fa­
turamento mensal da clínica.
"Existem certos tipos de informa­
ção que não se deve declarar em
um jornal e esta é uma delas".
Souza só informou que a Lovely
Dog tem cerca de seis mil clientes.

Os sócios da clínica, que fun­
ciona nos moldes da assistência
médica privada, pagaram no mês
de setembro CR$ 1.076,00 de
mensalidade que lhes deu direito
à consultas médicas, banhos com

tosas e exames. Se o cachorro pre­
cisar de uma cirurgia ou o seu do­
no quiser hospedá-lo no hotel terá
um desconto de 60% sobre o valor
total.

Também no Estreito funciona
a clínica Pet Shop que oferece

os mesmos serviços que a Lovely
Dog. Mas o dono da Pet Shop,
Eduardo Lima, diz que não há
concorrência. A esposa, Nádia Li­
ma, que também trabalha na clíni-

ca, ajuda: "nos temos uma clien­
tela mais selecionada". Junto à
Pet Shop funciona também uma

"loja de conveniências" para bi­
chichos de estimação. Os produtos
mais vendidos na loja são comida
e imitações de ossos. Um osso arti - ',

ficial, tamanho médio, no final de
setembro custava CR$ 580,00.
Com esse dinheiro uma pessoa po­
deria comprar dois quilos de carne
de segunda.

Ãlém da clínica médica de lo­
ja de produtos para animais, a Pet
Shop realiza todas as sextas e sába­
dos uma feira de cães e gatos. A
expçsição reúne cerca de 30 ani­
mais com até quatro meses de ida­
de. A dona da clínica diz que ulti­
mamente ,o movimento anda pe­
queno. "As vezes vendemos no

máximo dois bichos por fim de se­

mana". O problema é o preço dos
animais. Um cachorro da raça bí­
chon frísé foi vendido por 500 dó­
lares e um buldogue está esperan­
do que alguém o leve para casa

por mil dólares.

Os cães de Rosa
Rosa Jaker, de 56 anos,

mora com a mãe e mais 18
cachorros em uma casa no Es­
treito e prova que uma pessoa
pode cuidar de animais sem

precisar gastar muitas folhas
do talão de cheques. A maio­
ria dos " guaipecas" , como ela
os chama carinhosamente,
foram abandonados no seu

quintal. "As pessoas sabem

_que eu.gosto de cachorro, por
ISSO deixam eles na minha ca­

sa". Rosa é sócia de uma clí­
nica verterinária, mas só leva
os cães até lá para tomar vaci­
nas ou quando eles estão
doentes. A alimentação da
matilha é fornecida por um

restaurante do centro que to­
dos os dias dá os restos da
comida para Rosa.

Além de tomar conta dos
cachorros, Rosa também cui­
da do seu escritório de conta-

bilidade e se dedica a um gru­
po �ue realiza trabalhos assi­
tenciais na comunidade.
Quando está ausente, quem
trata os cães é a sua mãe, Ma­
ria Jaker. Rosa diz que pre­
fere os cães "vira-latas".
"Eles são mais fortes e mais
carinhosos. Os cães de raça
exigem mais de você do que
você deles".

Com tantos cachorros,
às vezes Rosa ouve algumas
reclamações dos vizin has.
"Alguns reclamam dos lati­
dos". Mas ela diz que nunca

houve nenhuma queixa séria.
E completa dizendo que se al­

guém abandonar mais algum
cachorro na sua casa ela cui­
dará do animal. "Eu não pos­
so deixar o bichinho jogado,
né?"

Textos Ivana Back
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o Daime nosso de cada dia
Daimistas reúnem-se
em Florianópolis para
a preparação do chá

urante o próximo mês

D de novembro os mora­

dores da única comuni­
dade do Santo Daime em Flo­

rianópolis vão se fechar aos vi­
sitantes para produzir o chá

que é a base da seita. Adeptos
do Daime de várias regiões vi­
rão à cidade para ajudar no fei­
tio do chá. Durante o período
de preparação, toda comuni­
dade estará em festas com vá­

rias cerimônias.
Duas vezes por ano, o

Daime é produzido em Floria­

nópolis e, em cada época de

produção são preparados cerca
de mil litros de chá. Mas nem

tudo fica na cidade. Parte é dis­
tribuída às comunidades que
mandaram representantes pa­
ra ajudar no feitio e para outras
mais distantes que não podem
produzir. Há cerca de um mês,
40 litros foram para a Suíça.
Apesar da quantidade produ­
zida em Florianópolis ser con­

siderada grande eles ainda pre­
cisam trazer o Daime da Ama­

zônia, o maior produtor mun­
dial.

O Daime chegou em Flo­

rianópolis há cerca de sete anos
com o jornalista gaúcho. Enio
Staub, um antigo freqüentador
da seita. Mas só há dois anos

o chá é produzido aqui. Antes
os locais onde eles estavam vi­

vendo não possibilitavam o

cultivo das plantas que são a

base do chá, o Cipó Jacube e

a Folha Rainha. Santo Amaro
da Imperatriz foi o primeiro lo­
cal onde os damistas se instala-

.

ram. Mas foi no Santinho que
eles permaneceram por mais

- tempo. Lá a falta de espaço e

problemas com a comunidade

local, forçaram os daimistas a

procurar um local mais isolado
e que atendesse suas necessi­
dades.

Tem e fotos
YanBoechat

de imóveis que virou o carpin­
teiro oficial da comunidade.

Segundo ele, depois que co­

nheceu o Daime há três anos,
em São Paulo tudo mudou em

sua vida: "encontrá-lo foi a
melhor coisa que me aconte­

ceu". Gilberto está no coman­

do do CEFLUVAM enquanto
Ênio, que é o líder do grupo,
está na Amazônia visitando o

"quartel general" do Daime,
a comunidade do Céu do Ma­

piá.
A área atual foi comprada

pelo grupo há quase dois anos

e as condições ainda são precá-

recem não se importar muito.
"Sentimos falta do conforto,
mas a vida espiritual supera es­

sas necessidades", conta Mara

Teixeira, uma socióloga que
trocou o apartamento na cida­
de por uma casa de nove me­

tros quadrados onde vive com

o seu marido. Mara está viven­
do no CEFLUVAM há três
meses e é professora na escola
da Vargem Grande, a mesma

onde as crianças da comunida­
de do Santo Daime estudam.

A seita está cheia de histó­
rias como a deMara, gente que
abandonou tudo pelo Daime.

ra a cidade decidido a tomar
o chá. Desde então vive na co­

munidade.

satisfeitos. Para a estudante Ja­
mile Rosendo a experiência
com o Daime não passou de
uma noite chata e cansativa.
"Não senti nada, só vontade
de ir embora", disse.

Para os adeptos da seita,
o Daime também tem um gran­
de poder de cura. Muitas vezes
ele é substituído por remédios
quando alguém fica doente.
Segundo Almiro Pezzini, um
jornalista que trocou a caneta

pela enxada, já houve cura de
Aids na comunidade, "uma
coisa muito comum no Ma­

piá", garante, se referindo à
maior comunidade do Daime.
Almira acredita que o Daime

pode curar qualquer doença, já
que, para ele, elas são uma fra­
queza de mente.

Deniza Claudine, uma jo­
vem de 20 anos, é outra que
acredita nos poderes do chá.
Ela está grávida de seis meses

e garante que antes de ter seu
terceiro filho, vai tornar o chá
para aliviar as dores. "No meu

primeiro parto, quando ainda
não conhecia o Daime, quase
morri de dor. Já no segundo,
um dia antes de ir para a mater­

nidade, tomei o chá e não senti
nada".

O Daime geralmente é to­
rnado durante as cerimô­

nias que acontecem na igreja
da comunidade. Todos tomam
o chá, desde a pequena Maria­
na de um ano e meio, até vó
Lêda, uma senhora de 73 anos

que não vive na comunidade,
mas está presente em quase to­
das as reuniões.

Quase todas as cerimônias
do Daime são abertas. Elas

Mas nem só de Daime vi­
vem os daimistas. O CEFLU­
VAM possui uma fábrica de
granola e secagem de banana:
a Floresta Brasil, que foi criada
a cerca de dois anos. Durante
as melhores épocas a fábrica
chega a produzir 250 quilos de
banana seca por semana. To­
dos que trabalham na Floresta
Brasil são adeptos da seita.

Além da fábrica, a comu­

nidade do Santo Daime em

Florianópolis também tem
uma barraca na feira do centro
da cidade. Eles vendem o que
produzem e produtos naturais
em geral. "Todos os sábados
nós estamos lá", diz Luíza Va­
rela, mais uma dos muitos que
garantem que o Daime foi a

melhor coisa que já aconteceu
em sua vida.

O Centro da Fluente Luz

Universal Valdete Mota

Melo, (CEFLUVAM), nome

dado pelos daimistas à comuni­
dade de Florianópolis, fica no

final da Vargem Grande, um
pequeno bairro no interior da
ilha a 45 km do centro.

Em um sítio de 40 hecta­
res vivem cerca de vinte ho­

mens, mulheres e crianças. Tu­
do é dividido, cada um é res­

ponsável por uma tarefa. Há

quem planta, há quem cozi­

nhe, há quem limpe. "A força
está na união. Nós vivemos em
um comunismo cristão, porque
para se viver em grupo é pre­
ciso ter um fim religioso" , disse
Gilberto Faria, um ex-corretor

rias. Quando chove é quase im­

possível chegar ao local, a lama
toma conta de tudo. A luz ain­
da não foi instalada e no inver­
no o banho tem que ser de ca­

nequinha. Apesar de toda falta
de conforto e das dificuldades

que enfrentam no dia a dia, os
moradores da comunidade na-

O argentino Julian Biggi, um
ex-corretor de seguros em

Buenos Aires, ouviu falar do
Daime, ficou interessado e

procurou saber do que se trata­
va. Até que uma amiga lhe dis­
se que conhecera uma comuni­
dade da seita em Florianópolis.
No verão de 92, Julian veiopa-

acontecem nos dias 15 e 30 de
cada mês e é preciso pagar cer­
ca de três dólares pelo Daime

que se consome. Mas oem to­

dos que tomam o chá ficam tão
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Estudiosos comemoram
revelando a vida oculta
do autor de Macunaíma

"Detesto os mortos que voltam.
São tão mais nossas as imagens!"

M. de A.

Mário
de Andrade é um morto que volta.

Ou, pelo menos, um morto que perma­
nece. Em vida, chegou a ser chamado

"P�pa do Modernismo" e representava a figura
do intelectual completo. Agora, no centenário de
seu nascimento, a extensa e variada obra (58Iivros,

.

e!1tre poesia, ficção, ensaios e correspondência)
�lOda se mantém at�a� e discutida. A persona­
lidade de Máno, definida por ele próprio como

"um vulcão de complicações", tambem atrai a

atenção dos estudiosos do Modernismo. Mas en­

tender todas a� facet�s,de sua obra e vida pode
ser uma tarefa interminável, como ele parecia-avi­
sar no poema "Eu sou trezentos, sou trezentos
e cinqüênta, ...

"

Mário Raul de Morais Andrade nasceu em

São Paulo, no dia 9 de outubro de 1893. Filho
de uma família de católicos, estudou com os irmãos
Maristas e, até o final dos anos 20, carregou vela
em procissão e participou em coral de igrejas. Nun­
ca casou, apesar de uma suposta vida íntima bas­
tante movimentada, e morou até a morte com a

mãe. Quando adulto, se afastou da Igreja. No seu

livro "Aspectos da Literatura Brasileira", Mario
lembra que o Modernismo era sinônimo de perver­
são para sua família. As tias, depois de lerem e

não_co�pree.nder�m os po�mas) tentava� alertar
a mae: Mana LUIsa, seu filho e um perdido mes­

mo!"
O Movimento Modernista buscava a renova­

ção da �r�e brasileira, passando por cima de nor­

mas estéticas �onsa�ra�as. A resp?sta a proposta
renovadora fOI uma indignação funosa, que enxer­
gava as vanguardas europeias que aportavam no

p��s como a distorção da arte. Uma das maiores
vltI�as do co�tra-ataque academicista foi a pintora
AmtaMalfatti, que montou uma exposição de qua­
dros cubistas em São Paulo, em 1917, após estudar
�a Eur�l?a. O escritor M<.?n�eiro Lobato, no artigoParanóia ou Mistificação

"

atacou a exposição
com um bombardeio de definições anti-modernis­
tas. Mário de �ndrad�, que naquele ano publicou
seu pnmeiro livro (o mexpressivo "Há uma gota
de sangue em cada poema"), também visitou a

exposição várias vezes, sempre assinando com um

pseudônimo diferente.
Apesar da polêmica exposição de Anita Mal­

fatti, a Semana de Arte Moderna (entre 11 e 18
de fevereiro de 1922) ficou conhecida como marco
inicial do Modernisno no País. Durante a semana

de 1922. no Teatro Municipal de São Paulo, os

protagonistas da chamada "Fase Heróica" do mo­

vimento realizaram palestras e debates, além de

exposições de pintura e escultura. Mário de Andra­
de aproveitou a semana para lançar seu livro de

poesias "Paulicéia DesvaiT::lcl::l"
De todas suas obras, "Macunaíma o herói sem

nenhum caráter" (escrito assim mesmo, sem vírgu­
la) é o livro mais discutido. Mário de Andrade
o escreveu em 1926, durante suas férias em um

sítio, e só foi publicar dois anos depois. Macu­

naíma, "herói de nossa gente", resume em sua

personalidade a essência do que é o "ser brasilei­

r?". Mário arma seu personagem com o que enten­

dl� como o caráter nacional: luxurioso, ávido, pre­
guiçoso e sonhador. O livro, costurando falas re­

gionais com idioma indígena, é narrado meio em

tom de lenda tribal, meio de forma romanceada.
O herói sem nenhum caráter nasce na selva e vai
à São Paulo moderna viver sua aventura buscando
a ascenção e ignorando a gratidão. A história foi
transformada em filme em 1969, pelo cineasta Joa­
quim Pedro de Andrade. Segundo o ator Grande
Otelo, que interpretou o personagem nas telas
"vivemos hoje, mais do que nunca, um moment�
macunaímico" .
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P oeta, romancista, musicólogo, crítico de arte,
cromsta etnógrafo, fotógrafo. Mário de An­

drade entrou para a história como o intelectual
completo, um pesquisador obsessivo, enquanto
Oswald Andrade (outro pai do Modernismo, e

que aI?es�r do sobrenome c?mum, não eram pa­
rentes) ficou sendo conhecido como o piadista
o devasso. rae Porto �ncona Peres, professor�
da USP e a maior autondade em Mário de Andra­
de, reconhece no escritor "um mundo de contradi­

ções". Quando morou no Rio de Janeiro entre

Julho de 1938 e fevereiro de 1941, Mário era' figuri­
nha fácil na Taberna da Glória, onde tomava por­
res de chope em companhia de Carlos Lacerda,
�oaclr Werneck de Castro, Murilo Miranda e Lú­
CIO Rangel. _Preferia as experiências com drogas
durante as viagens etnográficas, onde estudava o

folclore e os costumes no interior do país. Em
"O Turista aprendiz", Mário conta que no Carna­
val d� 1929, no Nordeste, passou a noite "sob

o.s efe!tos reprovocados de coca e éter, numa luxú­
na ate 6 da manhã". O Papa co Modernismo justi-

ficava sua relação com essas substâncias dizendo-se
dotado de "um interesse apaixonado".

A vida íntima de Mário de Andrade é outro
mistério. O escritor Antônio Cândido que convi­
veu com Mário e Oswald, foi o únic� a tocar de
forma mais direta no assunto: "O Mário de Andra­
de era um caso muito complicado. Era um bisse­
xual, provavelmente", afirmou em depoimento ao

Museu da Imagem e do Som de São Paulo em

1990. A briga entre Mário e Oswald de And;ade
que começou no finaldos anos 20, também deixo�
vazar algu�as .suspeltas. ,�uma de suas piadas,
Oswald tena dito que Mano é "muito parecido
pelas costa� com Oscar Wilde". (Wilde, homos­
sexual sumido, fOI um combatido escritor inglês
do século XIX)

Mas Moacir Werneck de Castro não acredita

n:ssas histórias. Em sua roda de amigos, Werneck
nao �e recorda de comentários a respeito da bisse­

xualidade de Mário. "Supúnhamos que fosse casto
ou que tivesse amores secretos. Se era ou não
isso não afeta sua obra, nem seu caráter".

'

Se Mário era mesmo um mundo de contra­
dições, seus mares eram de manias. Nunca saía
de casa sem antes passar loção francesa em sua

careca. Enquanto escrevia, gostava de encostar
a testa em sua máquina - dizia servir para melho­
rar � transmissão das idéias para o papel. Outra
mama era manter sempre uma camada de pó-de­
arroz sobre o rosto, para disfarçar o tom de pele
amulatado que herdara dos avós.

Mário de Andrade morreu de infarto em 25
de fevereiro de 1945, com 51 anos. Nos últi­

mos anos de vida, os versos trocaram: a euforia
pela amargura. Dizia aos amigos que não acredi­
tava chegar .aos ?5 anos, e se queixava de doenças
e falta de dinheiro. Na correspondência ao poeta
Carlos Drummond de Andrade, Mário listava e

zombava de seus males: úlcera hemorróidas sinu­

si�.e, enxaqueca, dores nos rin�, colites, grip�s fre­
qu.e?-tes, estafas e depressões nervosas. "Estou me

SUICidando Aao� poucos", autodiagnosticou.
A polêmica em torno da personalidade de

Mário de Andrade tem. data para acabar - ou.
quem sabe, aumentar ainda mais. Um pedido de
Mário mantém as cartas que recebeu trancadas
em cofre ao Instituto de Estudos Brasileiros da
USP, até se completar 50 anos de sua morte. Para
o escntor c�tarinense Salim Miguel, protagonista
do Modermsmo em Santa Catarina os boatos em
torno da vida pessoal de Mário de' Andrade não

merece� um destaque maior que sua obra. "Mais
que um intelectual completo,Mário foi um incenti­
vador .da cultura nacional.. Era um pesquisador
obsessivo e um autor atencioso, que respondia a

to�a� as correspondências", defende. A alma de
Mano de Andrade promete servir de abrigo ainda
para muita discussão.
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